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:OISCU~SO

o Sr. Pinto',de OalUpos (&igllae3 de atten·
çãOj 3ilencio) o-Sr. presidente, em todo o largo periodl>
da lJlinha vida parlamentar nunca me achei em posiçiio
ião critica, como a em que aclualmente me acho. Em
antros tempos, tendo em frente adversarias naturaes,
-com elles o dehate era franco, era desprendido dllquellas
comiderações, que o antagonismo politico de certo modo
exclue, sem, todavia, proscrever as mutuas deferencill!
que a boa educaçíío impõe em todu as situsções ,da

·vida, Hoje, porém, por uma fatalidade, que não ces-
arei de lastimar, a luta Dii~ é já com adversarias sY'­

tematicos, é com amigos, com quem s~mpre vivi Da
mais estreita alliança, de quem sempre recebi as m:/-is
distil).ctas provas de benevoleDcia, e a quem procurei
sempre correspo~der com a ma,is leal reciprocidade.

Isto posto, ~r. presidente, repito que a minha pusição
é a mais critica e dolorosa, e tanto mais oritica. e do­
lorosa quanto, a pllr das cc nsiderações e respeitos, que
sou alUda forçado a manter com estes amigos de hon­
tem, puIl\1Ião em meu cornçiio as mais profuD\Ias qUJ!i­
XIlS, Dão queixas de inimigo, mas de amigo, qúe tem
siod, de modo desusado,' por elIes ofendido, já na im­
prensa, já Da tribuna.'

Mas, senhores,' tão grande é a força do habit~ que
haVIa. adquirido de respeHar a tão distinctos cavalhei­
ros, que, em v~z de usar contr/L elles do direit~ de
duras represalins,' aliás improprills do meu C&rlLCter,
limitar-me-hei li. dizer-lhes ;-VÓs me tendes olIendido)



-6-

mas eu vos não odeio; ao contrario, a unica vingança.
!ue de vós tomo é entregar-Tos ao 8upplic' do remorso
ile haverdes oJIendido um alliado sincero, um amigO"
vosso àe todos os tempos, um companheiro wseparavel
das v~.-6as lutas gloriosas. (Sensaçdo.)

Eis-aqui a vingança que hei de tirar desses amigos,
qne ain!.a não posso comidérar adversllrios, embora a
luta tenha sido infelizmente desleal, extraviada e de
um modo nunca previsto por mim, nem por ninguem.
(Apoia4os. )

Senhores! Se por um milagre estrondcso da Omnipo­
tencia Divina pudessem volTer a este ml\ndo IIS sombras
venerandl1s dos Vasconceilos, dos Montalegres, dos Pa­
ranás, dos Uruguay e dos Eusebios, vêlarião de enver­
gonhadas as faces, em presença do tristissimo especta­
culo da divisão e da diacordia que actuàLmente está.
41!ferece»do 0, partido conservador (apol'ados); e cheias
de indignação bra.darião :-Vós estais demolindo com o
marteilo de ambições impacientes o grande, e mages­
toso edilieio, que com tanto cus~o levantámos neste Im- •
perio. (Muito bem!) Mas aidaquelle, ou daqueIles sobre
quem o mexoravel futuro fizer pesar a dura responsa­
bilidade deste estrlUlho desvio da razão calma e pru­
dente, que sempre presidio todas as' 0Esrações do par­
tido consenador I (Apoiados.)

O SIl. Cnu.z MAOIlADO;- A imprecaçiío seria n'outro
lentido.

O SR. PINTO DE CAMPOS :-E já. que :falIo no partido
cOlIsenadllr, seja-me licito dizer, que muito me tem
lorpreheudido o ver que, entre as razões que apresenta
.. illustrada dissidencia para oppôr-se ! passagem da
proposta do poder executivo, figura a àe 5UppoSta
incompatibilidade com 05 anteoedentes e indole ao par­
tido coniiervador. Poi s tão depressa esqueceis a hiato­
ria do vosso partido't Por quem farão feitas todas essaS
reformas de que o paiz tanto se orgulha? De quem :fOi'
II reforma da lei de 3 de Dezembro? de quem II. da
extincção do trafico de Africll.uos? de quem a dalei dos
.ircuIos't Niio é tudo isso obra do partido conserva-
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dor'l Pervelltura querem os nobres dissidentes reduzir
o partido coll8ervador a alguma tartaruga. do Alto­

.AmazoDas, s6 destinada a. criar os ovos sem sahir do
circulo da. indolencia'1 (Hilaridade.) Não, senhores, se
eu luppo~esse que o partido' conservador era esse
cetllceo a.nti-diluTiano, petrificado na. immobilidnde e
na. inercia, de certo lbe não teria pertencido nunca.
(Apoiados.) O pa.rtido conservador, se llão imita o leo­
pard,! Da ra.pidez dos movimentos, imÜa. o leão na
prudencia e na energia. Applico a este grande partido
o que da. naturezllo .iua Línêo: "Natura non (acit saltus.»
O pllortido conservador, se não encerra em si o elemento
progressista, encerra o elemento progressiva; potque é
um partido qne tem aspirações ao futuro: a. sua missão
é converter em lei ladas as idéas, que a experiencia
e a opinião publica lhe apresentão em estado de ma­
turacenCla.. (Apoiaelos.)

E porventurl\ a. proposta do poder executivo, que
ora' se discute 'Desta ca.rnara, não se achará nestas con­
dições'l não tem passado pelos cadinhos da meditação
de tantos annos'1 (Apoiaews e'nU9 u11Oiados.) Pois até
quando le quer estudar urna questão que já tem por
,obre si cíncoenta aunos de estudos '1

Não me alargarei em desenvolver a índole do partido
comervjldor, porque nínguem pMe de boa fé desconhe­
cer a missão deste graBde corpo politico a quem as so­
ciedllodes hão confiado todas as reformas reflectidas, e
bem assim a tarefa de ,reduzir a obra prudente todas as
idéllB e conquistas liberRes; por conseguinte, não des­
cerei a prelecções desnecessarias, tanto mais quanto a
hora baEtallte &disntada em que me coube a palavra, e
incommodos de saude me ná') permittiráõ ir muito
adiante,

Pass:l.ndo á questão vital, incandescente, me esfor­
çarei por justificar rapidamente as razões do pa­
recer da commissão, que tanto clamor tem excitado
no circulo dos nobres dissidentes, clamor tão
apaixonado, que por Tezes cheguei a temer
que eUes,. travando de mim, me levassem ao alto
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do Pão de AiSl1Cllr, e de lá me arremessassem em bai.""{Q!
(Hilaridade.) E taes forão os mena receios, Sr. !lresi­
dente, que não vinha para esta camara, senão confes­
sado (eontinúa a ILiiaridade), e até viria nngida, se a
uucção não fosse sacrament~ da hora da morte! N'=
palavra, passei horas amargas, vendo a cada instante a
desgraça di~nte dos 01 hos, embora nunca ,descresse ~a

benevolencia dos noures dissidentes"para commigo.

Antes de entrar najnstificação do parecer, direi, como
'razii.o d'ordem, que o que eu escrevi, mediante o accordo
dos meus no):>res colleglls da commissão, não foi umaidéa
que me f01se encommenda1a ou legada. por quem quer
que fosse; foi e é uma idéa que alimento no coraÇ<'lo e
na mente, desde que comecei a ler as luminosas paginas
do Evangelho, como a camara vai o'lvir.

Em 1856 formon-se nesta côrte uma sociedade deno­
minada .. enganei-me: a palavra dClIomi.,ada está. no
indea; (-ritoda.s); formou-se uma socicdade, sob o titulo
de Sooiedade ljJiranga.. O sen director, que em o finádo
.Dr. Fernando Sebastiiio Dias da Mot,ta, procurou-me
aqui, para que eu me prestasse a prégllor um sermão no
Tc-Deum; e inquirindo quaes erão os fins.aa sociedade,
respondeu-me que se dedicava a solemnisar o dia da
nossa iddepe~dencia, e por ~ssa occasiiio distribuir
cartas de liberdade,-na proporção do fundo de emànci­
pa,,-o que houvesse feito. Disse mais que orginisada.
1\ 80ciedade, se dirigirão os seus fllndadores aS. M. o
Imperador, do qual recebêoiio o maior acolhimento,
di"'n:llldo-se até Sua Magestaàe de aceitar o padroado
delI:i. Aceitei, e préguei o sermão, e 'Por signal gra­
tUItamente, fazcnào applical' em beneficio das ma­
numissões a generosa. ofierta que me deriio.

No anno seguinte, appnreaeu-me outro director da
soeiedn.de, cujo nome agora me nãa oecorre, e convi­
dou-me para prégar outl'O sermão, que effectivameten
'Préguei Eob as mesmns condições do primeiro, e aqui o
trago para ler á camarll o que eutão disse. Sr. taah.r­
grapbo, escreva o que vou ler; parque, sendo este dis-
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cur~o o meu testame~to politico, não desej;) que lhe
falte uma. ,6 verba.

Logo no prefacio escrevi estas palavras: «A Sacie·
dade Ypira"!1a, diJigiàa e nnimn<la por homens verda­
deiramente dedicados á -causa daliberdnde e da hu­
manidnde, vai promovendo, á sombra. henefic:l do Im­
perador, li. mais profunda revoluçiío milrnl no e~pirito

publico, re"olução que, pro!egui.L~ com a prudencia qne
se requer, toda a vez que 1e trata de predi!põr o trium­
pho de idéas que s6 pensadas excitão estimulos fortes
na natureza humana, ha de necessariamente imprimir
nos co>tumes e na civilisação do. nossa sociedade a
mais lisonjeira pbysionomia. "

Na.,peroução do senn,ão. disse: 'cc E se aindn hontem
um punbado do aventureiros desnlmndos' canl'piravn
contra. a liberdade dessa tribu infeliz que estaocêa nas
"egiões nfricB.uos, hoje a grande maIoria dos Brazi).eiros,
dos homeus de cor,açií.o elevádo, vendo irrádinr em sua
vanguarda a co,'ôa imperial, trabalhão, se esforção e se
.associiío no pemomento generoso de lavar g"adualmente,
uas llguas do Ypiranga, o limpido Jordi'io da Américo.,
as tristes manchas da condi~i'io snjeita. Esta idéa, que
só ror si vale um grande progresso na. moralidade dos
costnmes nacionaes,é n. mais orthodoxa qne podia brotar
na terra da Cruz! _Ião conbeço,fenhores,me!o mais digno
de fOlemnisllr o anniversario da. iudependencia doBra­
zil do que derramar os influxos da liberdade sobre
esses filhos da malrlição, que ainda couspm'c1io a noeEn.
sociedade: Eu admiro, eu lou.vo do intimo da alma
essa magnifica expreesào do patriotismo mais pnro, da
(laridnrlc mais fllblime que jámais luzio no seio dás ci­
>ilisações mnis cel~bres da antiguIdade!

« .... A hum:mide le é uma FÓ. O. seus direitos siio
os mesmos por todll. a parte; c aquelle qne exceptuasse
um só membro àa communhão do gozo desses direitos
não seria um homem sincero, nem mereceria. combater
nas graudes batalhas da liberdade pela. grande causa
do genero humano. A consciencia. publica, que é ,oz
de Deus repercutida u'alma. de um po,o, repellir:í. sempre

I'



-10 -

com indignação o exclusivismo na distribuição da
liberda.e. A liberdade exclusiva não é mais que um
privilegio inaudito, condemnado por todas as consti­
tuições politicas do universo; a liberdsde egoista não
é mais que UIDIj. traição horrenda, que um desmentidl>
impio á doutrina. do Nazareno. "

Desta leitura, Sr. presideute, que acabo de fazer re­
sult.<io duas ....erdades: 1', que ji nessa époea eu era
emancipador, e .qne, por conseguinte, não venho hoje,
qual improTisado tribuno da philantropia, advogar a
idéa da emancipação; 2', que jv. entiío dizia que esta
idéaera aceit, pelagrande maioria. dos Brszileiros. Ora,
este meu discurse foi publicado e trauscripto no Jornaz
do Comme"~io desta côrte, e não houve uma só voz quc­
protesta~Be contra essa aBeereâo.

Corrêrão os tempos, e eis se não quandft ochei-me de
repente em posição de collaborar ua realizaç.'io desta
,raude idóa. Declaro, porém, ácamara e ao paiz que nem
eu nem 08 meus nobres coJIegas da comnllssão tinha­
mos a menor intenção de tratsr eeta queEtão no terreno
dos principios abstractos. da philoEophia, da religião ~

da moral, e que, pelo contrario, estavamos no proposito
de encara-la unicameute sob o aspecto economico c­
locial. MdS, desde que começámos a Ter que se pro­
curava. invocar o auxilio da religião ou da igrejacatho­
lica. em favor da escravidão; desde que começá.mos a
ver que se derramava no seio da populay:ío o falsea­
mento de idéns tão 8:l.ntaSj desde, finalmente, que começá­
mos a ver que se pretendia substituir osacrosanto Budario
de Christo pela tanga hedionda do escravo, a com..
miss:ío re.olveu colIocar.a questiio áluzdos verdadeiros
principiol, e tratA-la no mesmo terreno em que foi
sempre tratada por todos os grandes bomllus, por lodos
os grandes peDl!adores ql1e delIase occupárão. (Apoiados.)

Onde, por 'consequencia, eEl:!. o escandalo horrendo
commetido pela commiss1ío ~ Onda a justificação dessa.
dureza e acrimonia com que tem sido julgado o seu
parecer T Que disse ella que ji o não houvessem dito
toliol !l8 homens competentes que tomárão 9. peito rea-
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}izar a emancipll.ção dOI! eacra"fOS nos paize. onde
existiiío" Em ontro lugll.r do meu discarEO provarei !le
modo irreaistivel que a commissão, encarando esta.
questio pelo modo que I. encarou, .ão fez .enão repe­
tir o que tantos homeas eminentes o disserão;
julgou de .eu rigoroso dever firmar bem os prin­
cipios reguladores de tão grave usumpto, afim de
dis!ipar todas as duvidas e preoccupa~ões. (Apoiadm
dG maioria.)

Os nobres deputados, porém, membros da dissiden­
cia, niío cessão de dizer que a commiBsão foi bypocrita,
porque estabeleceu principios dá que tirou consequen­
cias diversas. Ora, senhores, se ha nisto hypocrisia, hy­
pocritas tambem sois vós, somos todos nós que, càn­
demnalldo a llEcravidão em sua origem, e em seus
effeitos, não estabelecemos logo principios absolutos,
nem chegamos a conclusões definitivas. E' que todos
reconhecemos a. necessidade de contemporisar com as
circumstancias especiaes do paiz.

A illustrada dissidencia, não direi por má fé, que de
certo a uno tem, mal! por UJIla especie _e judiari& (hi­
laridade), tem procurado indispôr contra 11 commissão a.
parte da la.voura que impugna '" proposta de governo,
lendo e relendo continu..damente eli trechos do parecer
que considera desf:l.voraveis. aos direitos dOI proprieta­
rios de escravos, omittindo outros em que a commissiío
torna bem patente o respeito que ,merecem os interesses
reaes dos aenhorea de escra"fOs.

Pois bem, senbores, vou procurar trauquillisar o
proprietarios, lendo e tra.uscrevendo em meu discurso
as passagens maia decisivas do parecer, e provar deste
modo que.. só por judiaria a nobre dissidencia tem in­
sistido em chamar toda a odiosidade sobre a commissão,
a qual aliás declara formalmente: « Que, comqúanto
reconheça que a escravidão foi na origem um abaso fi.a
força, todavia reconhece tambelll que nesse abUllo se
fundol uma organisação, e que essa or~Eaçllo con­
stituio juz, a cuja sombra descansárão os que tomirlio a
lei pela expre8!iío dos direitos e deveres do cidadão. »
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Disse mais :« Que se stygmatisD.va o abuso da força,
que. produzia /I, escravidão, stygmatifaria não menos o

opposto abuso da força que lotalmente e sem indemnisa;ão
a abolisse agora. " .

Em outro luglU", combateudo a emancipação im­
mediam, pelos inconvenientes que expendeu, diSBe:
«Sem indemnisação, porém, seria monstruosidade.
Direito ou facto, uso ou abuso, quem é o principal
culpado da servidiio 'I. O Estado, que sem a poder
proclamar legitima, a. decretou legal. Se o Estado tem
declarado que assegura II. propriedade de escravos 0.8

mesmas fianças que á. re.tante propriedade, acha-se
rallicalmente inhibido de fazer bancara/a da fé pnblica ;
pestes t~rmo~, o baila fide possnidor de escravos nem
mesmo é um compUce do legislador; é um cidadão, que
se guiou por aquella prescripção constitucional que o
desobriga de fazer ou dei.·ur de fazer alguma cousa, a
não ser em virtude da lei: a culpa está na fonte; desde
que ella despenha as 8gU~, como se lhes ha de prohibir
q~e.ao rio ;:ão cavando o seu alveo natural 'I "

« Arr:l.Oêar, pois,-continúa a commÍ!são-arranca.
instautaneamente o escravo ao senhor, sem indemniEa­
lo, a~to fõr9- de i1lfJualifica1Jcl 1I/018I1cia. O legislado~
endos~aria. toda a responsabilidade, que é essencial­
mente sua, nos particulares, em pena de neile terem
crido: abysmo invoclUluo abysmos-j injustiça flagrante
substituindo outra injustiça flagrante; holocausto dos
possuidores de escra>os aos demais interesses; confisco
~em pena; pena sem delicto. Nilo póde ser. "

Ora, Sr. presidente,:í vista desta~ passagens que acabo
de ler, e dc outras, que abundão no parecer, podia.
a commiseilo áer mais clara e explicita. ácerca do
respeito para com os in teresses dos proprietarios de
escravos'l (A]loiados da maioria) A commissão, que disse
por mais de uma vez que a emancipação sem indemni­
sação [ôra abuso des/ul1lroso da forra, fôrs. uma erolorall:o? _
Cousa eingnlar IAo pll8S0 que a nobre aiseidoncia qUalifiClL
o parecer da commissão de llnsrthico, de incenjl.iario?
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muita gente o tem censurado pelas demasiadas conces­
sões que fez ao direito da propr.edade escra,"a!

O Sn.. Cnuz MACH.lDo:-Essa censura foi um epi-
grammn.' .

O Sn. PINTO DE CAMPos:-Não é tal epig;'~mma; é
uma censura fundada no que está. escripto no parecer;
scripta manenl. A commitlsão, se por um lado encarou
a questão em face do direito natural] da philosophia
e da religião, que coosiderão a escravidão uma lepra,
que de"e eer extinct-a, reconheceu ao mesmo tempo que
era ne~essnrionttender aGe interesses de ordem e da razão
politica, qne o.conselhiio manter a escra"idão sil etin
q'lGnlum. (Apoiados da maioria.)

,A nobre e i .lustrada dissidencio. r~cebeu com grande
de.ngr.ldo o. expresfiio; dsnominados proprietarios dS'
escratos, vendo neslas palavras urna offeosa ou injuria
nos proprietarios. A commissão, consideraudo a proprie-

. dade de escravos propriedade c:rcumscripla, não dei­
xou de reconhécê-h propriedade legal, mas que póde
ser modificada e até extincta pela mesma lei. Nisto não
ha off~n8a nem injuria aos proprietarios de escravos.
Porventura poGeria. o padre Antonio Vieira querer in­
juriar a S~ Gregorio No.nzyazeno quando, falJando d~ste
grande doutor da igreja., dÍdse : f( S. Grego"rio Nanzya­
zeno, tlenol1linado o Ihaumaturgo 1 JJ Pretenderia o elas­
sico Jo;;o de Barros injuriar o imperador Antonino,
quando, faUando deste príncipe, disse: f( O imperador
ADtonino, denomi11ado o Pio 1» Ora, senhores, para
que fazer questão de palavras? A commissão, no
estudo e solução desta grave quest.~o, passou por
muitos tranEes, e ftuctuando entre o direito natural e a.
lei civil, ~Ia forçada a bater, o:a 110 prego, ora fia fer­
radura. (Hi/ar,ldade )

E' i3to o qne e,ti acontecendo a tidos n6s ; é isto o que
se nota tambem no sabio parecer do illustre e dis­
tinct, cons~lheiro de Estado, o Sr. Barão do Bom-Reti­
ro, que todos nós respeitamos p"r sua. illustra~ão e bom
I>enso. (Apoiados.)S. Ex., como a comrni~Eão, foi muitas
"ezes obrigado a b::ter, ora fl9 (erro, o-o na ferradura
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(hilaridade), como passarei li. JJ;lostr&r, .ende alguns m­
oChos scus, e. um d.s quaes acha·se esoripta aquella ex­
pressão-bem ou mal-de que a cominiseio usou, e qua
foi igualmeute recebida oom del8.grado pela illustre
Qissidencía.

Todos sabem que o digno Sr. Barão do BOIll-Retiro
·é opposto á emancipaçib, não quanto ao p.ineipio, maa
-q_anto ao modo por que' a quer & proposta do l(Ol'erno;
mas S. Ex., ao passe que nas generalidades de lUas re­
flexões se mostra infenso á idéa capital da proposta, to­
~via acaba sempre por dizer que, é preoiso chegar-se a.
uma. solução. Diz, por exelllplo,apag. 19: «Do que acabo
depondêrar Jiea bem claro que enunciando-Ille do modo
por que o fiz,quante:í. opportunidade da apresentação dCl
projecto, es!ou longo, comtudo, do allatar-m. entro oa que
ponaiJo que devomos ~ruzar os braços, doixando á acçllo
lenta do tempo d!uillo quo é detIBr doa hómon.. do Eatado

ir tratando de comeguir tIO menor espaço de anno, q1J$
fôr paui"./... Roconheço qUI "aO noa • dado maia recuar;
aabrotudo desde que o !l0usrno imperial, em nome da fiação,
tomou peranto o mundo ci"ilisado o cOVipromiaso .0Iem1Wl

de cuidar .eriam/mlo de,te a.sumpto." Vê-se por aqui
que o illustre Sr. Bariio do Bom-Retiro, não' obstante
pensar de modo diverso da. idéa !lSpital da proposta,
comtudo conclue sempre por concessões ao prin­
cipio contrario, e é o primeiro a declarar que hoje não
nos é lic(to recnar na solução desta queltãe.

O SR. Cuuz lIfAORADO :-0 parecer· deUe é contrari.
ao da commissão.

O SR. PINTO DE OAllIPos:-Nem eu disse que o niio
era.; o que eu quiz mostrar é que o illustre conselheiro
Jutou com as mesmas difficuldades de solução com que
lutou a cOJRmissão. .

O ~Il. Cnn MUDADO: - Elie Dão bordejou.
O Su. PINTO DE CAID'Os: - Bordejou, e muito, mas

foi dar a porto seguro (risada.), embora com todas as
r estricções aconselhadas pela prudencia.

Além do Sr. Barão do Bom-Retiro ~ da commissão,
outros muitos, tratando desta questão, têm batido, Ol'li
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110 cravo, or,a na ferradura. (Depois da ea:aminar algum
temlJo .;jifJersos papeil). Senhores, sinto bastante não ter
trazido lIIJla da. cartas de Erasmo, que foi tambem'
uma das tochas luminosas que guiárão a eommiasão na
-elaboração de seu parecer. Sim, Sr. presidente, quando
.:1 cemmissão procurava tranquillisar os agricultores
com a esperança de \ue as apprehensões sinistras, que
esta. reforma susoitava, não passlLrião de terrores pani­
cos e infllndados, tinha 'diante dosolhos umadasc&rtas
de Era.mo, em qUi o seu illustre Rntor, que aliAs niio é

·emancipador no nOllo sentido, dizia qlle nos Estados­
Unidos houve dôr e sancue, porque amputou-se um
membro vivo da sociedade, uma instituição uti! ainda;
porém a cicatriz n110 .e dcmtorou mui/o, e o organismo se
restabclecea:. A 1'0slog= do trabalho uoravo parll o tra­
balho lifJre I. elfectuou com a difJil110 dAS terra. e a fJigi­

lancia da autor'idade.
Mais adiante, quanto ao art. 40 da proposta do go­

~erno ,obre o peculio, a commissão iuspirou-se das
palavras d. Eraamo, qUll ainda foi mais longe, talvez,
pi».t&ndo. o peculio "o eecravo já como uma proprie­
dade legitima, inalienavel; e á' proporção disto, foi
diz~o outras cousas, qne siio o verbo fulminador da
e80ravidão.

Sr. presidente, qu..ndo a commi8são apresentou o seu
parecer, surgio uma v\lz(de.tas que nãofaItiío em todos
os tell;lpos, pois já houve quem dissesse que os EVAn­
gelhos erão um plagio dos livros sacerdotess da India!);
voz que enxergou JlO trabalho da oommÍ8são a in­
gerencis. de mão estranha ao parlamento. Este mise­
raveI embuste, que a comOlissiio, nll sua nobre altivez,
não desce a dsstruir (apoiadol), encerrava., todavia,
umá grande nrdade, mão grado o seu inventor j

encerrava a grande ~erdade de que, não uma .6 mãa
estrangeira, mas mnitas mãos estrllDgeiras e brazileiras
coliaboráláo no parecer da cominissíio! E de mãos
bruileiras a qUi mais pArte teve DO parecer foi s. do
meu Dobre amigo deputado por Minas-Geraes, o Sr.
Perdigão Mnlheir., que logo na introdllcção de seu
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livro, que 6 a !ua corõa de gloriu, e que YOU citar,
não como quem o censura, mos como quem .incera­
monte o reweita por eEse brilbante trabalbo, dizia:

O ~n . .ARAUJO LUlA :-Apoiado.
O Su. PINTO DE CAlllros:- ... dizia: (( A minha con·

tJfcção é pro(unda e ;"abalavel; conlra mim me.smo
JJro(eri como juiz imparcial a Benlenra clefinilil:a e sem
mais recurBO: A e,crcwidáo é uma iniquidad! i71quali­
fical:ol, é um mal 1Jsrnic;osisBimo á sociedade, (to eBc'-a~o,

ao 1'ro1',-io senhor. A abolição é um aclo ,de itlleim jus­
liça, de humani:lade e da mais alia conveniencia p'lIblica;
é a aurora da. l:erdadeira (elicidade, é o tJcrbo c"cador d.­
n08Sa. (ulura sociedade. »

A commisEiío iltllaria e.m turmos ma is duros contra
a escravidão '/ Não pára lli.to, Sr. presidente; conti­
nuarei a ler outros trecbos da ohrn do meu il1ustre
collega, que a commissâo partce Itayer copil/.do tex­
tualmente I

O SR. PE"OIGÃO MALlIEmo dá um aparte.
O SR. PINTO DE CAlli'OS : - A yerdade 6 uma s6, meu

nobre collega; II. v~rdnde ull'-e ~pparecer por toda a
parte, e sempre. E por que se n"o 1m de mettcr a reli­
gião na discllEsão de nossas leis ~ (A1'o:ad')8.) Quando
tomamos aqui assento, 1';\0 }lI e.tarnos o juramento de
mstentar SI rehgião catbolicn, apostolica, tom.na'/ Niit>
presuppõe este jummenlo que nesta r.ssEll.bICfl se lla
de tratar da r~ligiiio ou de coma~ eonuexas com a re­
ligião'/ E C01.o0 pouia a commis~uo, DI'cupnndo-se de
um nssumpto que entenue com' a religluo e com a
moral, deixar de invocar os seus altos principios'/ Nilo
se recorda o nobre deputado que o Dens Omnipotente,
que diz nll.S Escripturas .Per me reges reg"ant," nccres­
cent.l immediatamente: (, et legum condito. os jusla l1ec.,·­
nUIII?D Por mim, que sou a soberana jul!tiça, diz Deus,
governão os reis, como por mim, que sou a suprema
mbedoria, decretão os legis1:ldores lei, j'l;tl\s.» (.lluiIO
~~) .

O meu nobre collega foi quem mais emi.nou li com­
miHiio o caminho que devia leguir; foi quem lbe d:sse
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Cl.ue nesta discussão não se poilill. prescindir da luz da-.
llhilosopbia, d& religião, da moral e da humanidade,
principios que, segundo leio no seu belio livro, Jorge
.canning não cessava de repetir no parlam~nto brit:ln­
nico, para que não fossem esquecidoll,.

Continuemos a ouvir O uosse distincto collega :
No capitulo ~., pagina 36, diz:
cc A cruzada, não tinha por' fim couqUistar II. ferro e

fogo, e juncaudo de cadaveres os cllmpos e os mares,
alguma nação, ou mesmo a Palestina, tendia unica­
meute & coneeguir por outros meios um facto riegativo,
isto é, a cessação desse ignobil commercio de homens,
fa/lando á razao, á eonseiene;a, em nome da reli,ião, cm
ph'i,'oso]lhia, da Ilumanidade, e evit&.r que continuassem
cs miseros Africanos a ser assaltados para se reduzirem
á escravidão, e desapiedadamente diz:mados na captura,
no transporte, enchendo de cadaveres seus as terra;; e
as profundezas do oceano; era o Jalmro da civilisação
christá que se acendia para ill~inar os povos e con­
duzi-los por outra estrada a salvamento, ab:màonada li

vereda escabrosa e negra em que se achavão einbre­
:Ilhados como em um labyriutbo. O,fio de Ariadoe era
esse-emtineção do trafico-, e depois-a abolição da pro­
priD. ese,a"idão.

cc O cbristianislllo foi ainda uma vez o guia certo,
aegaro e esclarecido, como a éstrelia do deserto outr'ora
para os reis; o P&pa Pio VII (125) concorre,u podero­
samente para aquellas deliberações.»

Mais: no titulo 20, capitulo 1·, lê-se á pagina 73:
"Interpretlllldo erradamente, e & seÍ!. capricho os

textos da Sagrada EEcriptura, ha quem sustente que 05

Africanos negros siio 08 descenden te8 do amaldiçoado
Chan 'lu de Chanaan, e, portanto, candemnados á. ser­
vidão eterna (U6), e que só ao proprio facto do homem,
'!ue não ao chri8tianismo, Ee deve o melboramento na
aarte dos escravos e a abolição do captiveiro.

o: EulU questãe, hisl&ricCM, pililosopltica., religiol41 'lião
3i'Io inteiramente alheias ao nosso aS3umploj 6 uma das

IGCU da magn" questão que Cluord'l1ll08. Con.vem mesmo

B
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MO deixa-la escluecidaj porque, como di:s Ca'lning (248),
nunca é"or dema'is repetir a 'DlWdade quanao eUa é posta

• em duvida, aillda que parera evidente, para que não seja
embaciada 1)era du,viJIa ou substituida pelo erro••

u Eu repetirei os mesmos:>.rgumentos, emquanto não
forem clllra e positivamente refutados. "

Mais: á pagina 75 do mesmo cap'itulo lê-se:
« Foi Cbristo, porém, quem primeiro positiva e 'risi­

velmente consagrou os unicos verdadeiros e sãos princi­
pi~s, proclamando a igualdade dos bomens ante Deus,
e reprovando consequentemente .. divisão on repartição
doUes entre senhoros e escravjlR, estabelecendo assim
em these absolnta l\ liberdade de todos: doutrina pré­
~da, en~inada e desenvolvida 'pelos apostolos seus
discípulos (252).

ce Desde logo a philosopbia tomou ontra phase; já se
animava a dizê-lo com mais clareza; e Seneca, C08VO

oe S. Paulo (253), proclamava que os escravos erão
IwmC?ls, e recommendava qne os superiores tratassem,
os inferiores ca,mp elles em igual.condição desejarião
ser tratados (254); e um imperad.or christão assentava
as suas grandes ,reformá.s em Roma sobre esta pedr:L
a.ngul.r innbalavel- a escraviclào éj,nstitnição do direito
natural ('255), qtier dizer, :lo escravidão é um facto
,puramente h....mano, abusivo, e condemnádo J?,elo
Creador. "

Mais: de paginas 8:l a 83 do mesmo capitulo lê-se:
ce Em o Novo Testamento é isto ~ais formalmente

declarado e reconhecido. Cbristo, tomando a fórma de
escravo (2.77), e soffrendo o geBero de morte destinado
aos ebcravos-a crnz-,resgatou com o Eeu preciosis­
aimo sangue o genero humano, quebrou ~spiritualmente

os grilhões dos captivos. As suas doutrinas, da maia
b:a.ll\leendente) pura e sã philosophis, repassa.das da.
uncção sngrada da ma.is sublime religiiio) repellem a.
escravidão. Nem outra couss se póde dellas inferir,
quando tendião s. reforma da. religião, da moral, ao
aperfeiçoamento do homem, isto é, da alma, do espirito,
como não l\t~ribuir ao Divino Redemptor essa. intenção,
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e ao contrario a de manter por legi~ima a escravidão't
Elie, que ae humilhava para elevar o homem't EUe,
l'ara quem não havia distincçlio entre J udêo e prolano,
entre livro e escravo't EUe, que prégava a fraternidade,
·recommendando que niio façamos aos outros o que não
·desejamos que nos fação? ,e que amemos o nosso pro­
.ximo como a nós t11;smos?

«Nem póde restar duvida alguma a respeito das
suas doutrinas, em vista dos actos e epistolas dos
apostolos, como S. Lncos, S. Pedro, S. João, e mais
.particnlarmente S. Paulo, que o explicão á evidencia.
Igualmente os padres doutores da igreja, qnaes S. Je­
ronymo, S. João Cbrysostomo e Santo Agostinho com
especialidade, que attrihue a escravidão ao peccado.
-Os $loncilios geraes e particull11"es. Os summos ponti­
fices em diverSM datas. O facto frequente de re~gates

de escravos em numero nno pequeno por varões santos,
tambem o confirmn-; aseim como o dn venda dos vasos
sagrados (aliás em gerar prohibida) e a permissão de o
fuer a bem desse resgate. E isto não só na IgrJja do
Occidente, mas tambem na do Ori<!nte. .A doutrina
é uma unica" (278).

Vê Y. Ex., Sr. presidente, que a commissiío aoutra
cujo parecer tem levantado a illustre dissidencia os
maiores clamores, niio fez mais do que tl atar a ques­
tão de conformidade com o modo por que l\ tratárão
todos os graudes .pensadores, inclu!ive o meu nobre
4lo11ega deputado por Minas-Gemes. E porque hoje o
meu fim principal é contrariar o libelJo de accusação,
que co'!tra o parecer da commissão fórmnl.írão os no­
bres impuguadores da proposta; e porque final~ente

as razões de, cop.trariedade, segundo ouço dizer aos
homens do fõro, são escriplas e não verbaes, sou for­
çado a continuar a exblbir as miuhas provas, embora
reconheça quanto são fastidiosos as longos leitnras_
Mas não tenho remedio, senão abusar da paciencia d~

camara, que tem testemunhado os sarcasmos de que a
-eommiEsão tem sido victi.ma~

oZES :-E' verdade I
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oSIl. PI~TO DE CAIIPOS :-Passllrei pois II. ler em se­
gundo lugar trechos~loquentis.imo.dograndeLllmll!'ti­
ne, cujos brilhantes talentos são por todos nós admirados.
(.Apoiados.) Parece que faliava elle para esta situação!

O Sn. CRUZ MACHADO :-Lamartine queria a emlUl­
cipação immediata.

O SIl. PINTO DE CAMPOS :-E' verdade; mas os priu­
eipioB qlle invocava têm toda a applicaç1io ao \lllSO de
que se t~ata, .visto que a proposta do poder executlTo,
altera as condições da propriedade escrava, senão no·
prosente, ao menós no futuro, e não podia fazer estas­
alterações, se não considerasse a lei civil, que tolera
a eecravidão, subordinada aos eternos principios do di­
reito natural; e se a eEcra\'idão existe porqne uma lei
civil a sustenta, outra lei civil a póde extinguir quantG
mais alterar.

O Sn. ÂMUJO LIMA :-Apoilldo.
O Sn. PINTO DE CAMPOS: - Por consegu;n~e, ouça a

camara as palavra. do grande orador francez:
« O acto de emancipação de 1833 e os 500 milhões

votados para resgate dos escrnvos bão de brilhar na
historia da ham.anidade, attestando ao mundo que as
grandes inspirações de Deus tambem descem Eobre as

. assembléas politicas, e que a civilisação aperfeiçoadà é
uma revelação que tem a sua fé e uma religião que tem
os seus milagres. (Applausos.)

« .... Mas.não o dissimulemos, senbores: quando llma
idéa falsa se to~na um interesse, a sua desapropriaçno
não se opera sem lnta. Um vicio social tem sempre um
sopbisma ao seu serviço. o' sopbisma defende-se com
todas as suas armas... Que injuriosas inlputsções não
temos nos soffrido? Pergunta-se-nos com que direito
nos ·mettemos entre o-senhor e o escravo? Com o mes­
mo direito, seubore8, que nos fez livres a- todos nós.
Pertence-nos a justiça? Podemos 'fazer delia uma con­
cessão a quem quer que seja? Não! Toda li idéa de jus­
tiça 8 de verdade inspirada por Deus ao homem lhe
impõe deveres na proporção de suas luzes. Os dirtitos
do genero humlUlo são como os vestidos do BRmaritano
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roubado na estrada; cumpre festitni-IOll pedaÇ9-por
pedaço a leu daDo, á medida que os formos achando~

sem que participem.s das feridas que a hllIllllnidade
recebeu nem dOI lab-ocinios que lhe ftzeríio soft'rer.
(App/alUos repetid08.)

" Que de cousaa se não tem dito e pensado de nós'
~ue somos revoluoienariosJ revolucionarios aem pe­
}ligo, que somos cobardes que, nada tendo que perder,
nem fortlma, nem vida nas colonial, querenÍoll, atear o
incendio em seu seio pela honra abstracta de um prin­
cipio, e quem sabe ~ pela vaidade cruel de uma insacia­
vel popularidade.

" Se isto fosse verdade, seriamos Oll ultimos dos ho­
mens; tomal"iames em vão o nome de Deus e da hll- •
manidade, e fariamos da civilisaçiío e da humanidade
o mais infame dos traficos, á ousta da fortuna e da
vida dos uossos concidadiios daa colonias, em proveito
dos nossos dete.to...eis amores .proprios.

" Mas será. isto verdade'/ Terá o menor fundamento
nào só DIIS nossas intenções, como nos factos'/ Ouvi, e
julgai: Mr. OdiUon Barrot 1'01 dizia ha pouco que esta
questão 8ahira do dominio das theorias para entrar no
da pratica.. E' exacto; e, entraudo no dominio da pra­
tica. tomou essas condições de ordem e dé juatiça, sem
as quaes não na verd'\de nem, applicaçiio.

" Nós marchamo. ao pharol da luz, da oonvicção e
da lei j queremos a liberdade, ma. qnerêmo-la com to­
das as condi~ões da justiça e do trabalho nas colonial.
·Uma emancipação injusta fôra subltitWr uma iniqui­
dade por outra,. Uma liberdade desordenada e sem
condições de trabnlho fÔra substitl1ir uma oppressiio
por outra oppressiio, fõra fundar a tyrannía dos negrol
sobre a ruina dos senhorel. ... Queremol introduzir
iflllualmente, lentumente, prudentemente o·escravo no
.goz:> dos beneficiol da humanidade, aOI quaea o con­
vidamos a.b a tutela da mãi patria, lomo um filho
pa1:8. completa-la, e nãs como um lewa:em para des­
trui-Ia.

« •••• Trea clas.el de in~r'llU\do. aproveitaráõ com

))..
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a emancipação: o Estado, os proprietarios, os' escravo&"
<:> Estado recobra a moralidade nas leis e o inapre-·
ciavel principio da igualdade das raças e dos homens
perante Deus.

«O proprietdrio ~nha uma propriedade honesta,
moral j propriedade de direito commum, revestida das
mesmas segurll.uças que as nossas, em Tez dessn pro-·
priedllde funestll., incerta, inHammavel, sempre amea­
çadora, de que se não póde gozar em socego j proprie­
dade humana, que deshonrh, que desmoralisa aquelle­
qne a possue, como aquelle que a supporta. No dia.
segulute ao do. emancipação 'ossos capitaes .,.aleráõ o
duplo.

« Vós .Ea.beis, finalmente, o que com isso ganha o es­
cravo: ganba o tituln e os direito·s de creatura de
Deus: a liberdade, R propriedade, a familia, apropria.
ascensão, e a Rscenção de seus filhos aos fóros da 110­

manidade.
. .. Seremos acaso menos patriotas, porque quere­

mos dar uma. patria a uma. raça inteira de homen
proscriptos? Seremos menos patriotas que llque)]es que
felicitando-se por gozarem de todos os bens da vida'
civil, niio querem que outros delles gozem? Porventura.
a herança dos filbos de Deus na terrue assemelhará. á.
herança limitada do pai de familias, na qual os filhos
têm uma parte tauto menos larga, quanto della repar­
tem maior porçào; 11 seus irmãos? Nãn! Vós sabeis
mui bem: o domiuio do pai cnmmum' dos homens é
sem limites, estende-se com a civilisaçào, e com o tra­

balho, á proporção que novas raçl1S se apresentao para

cultiva-lo; é o infinito no espaça, em direitos, em fa­
·culdades, em desenvolvimentos: é o campo de Deus.

Aquelle que II restringe, br~dan<lo aos outros-niio en­
treis aqui-, não só invade os. direitos do homem)
como os direitos do proprio Deus i não SÓ é deshuma­

no e cruel, mas tsmbem blasfemo e inseneato. (A1i,oia­
d{)s. )

"Digamos aos proprietarins: C( Nã:> vos as!usteis;
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~hi tendes a nossa justiça e a nossa for9a pam manter
os vossos bens e 8. voesa eegnrailça. »

«Digamos aos escr::rvoo: « Não tenteis conquistar
nada. por outros caminhos, que não pelo sentimento pu­
blico; não tereis ontra liberdnde senão llquella que V08

prepararmos, associada com li boa ordem e com o tra­
balho. »

« Se chllmais a isto l'evoluç~o, sim, somos revolucio­
narios; mas revolucionarias eotuO a ordem, revolucio­
narias como a lei, revolucionarias como a religião, re-·
volucionarios como Féuélon, como Franklin, como Fax,
como Cnnniug, como O'Conncll, corno os ministros mais
cOBservadores da Grã-Bretanha I como todos esse!!
grandes homens de tribuna, e todos esses grande
homens de Estado que, achando uma verdade social em
gráo de e'videncia e de opinião. o'um povo, a tomão
resolutamente. da mão doE, philosophos, para co!loc:~.la

sem perigo Ull mão do legislador, no dominio dos fnctá !
Nos envill.llSe Dens muitos revolucionarios dest& espe­
cie, os re'l'oluçõ"s subversivas longo tempo se fariilo
esperar. (Novos aPI'!allsos.)

{( Nós suscit:mlOs, nós fomentamos, dizei vós, ellperal:­

ças entTe os escr;\\,o. '/ Vêde que grande orime! Nã(}
sabeis que o unico supplicio que Deus não permitte
ao 'homem imPôr para sempre ao homem é a desespe­
ração'/ Qlle ntlda é tão paciente como a. esperl!nça '/...»

,.A' vista de;ta pag'intlJl eloquentes, parece, como já
disse, que o grnlld~ erndor il'J.nce~ fallava para o Bra­

,zil, na presente conjuntura! Passarei a ler outras Pll.8­
sageus não mellOS eloquentes do iasigne orador, o ce­
lebre padre Felix; m IS receio. abusar da paciencia da
camara.

VOZES: - Leia, leill.
.... A liberdade é o movimento livre dlU ~onradu no

bem. '
"Esta definição, verd~deira no homem, o é por igual

na sociedade. Quanto mais se desenvolve, e perpetúa
por Jesus Christo o movimento de todas lla vontades DO

bem I tanto mais a liberdade humlua, e social se ap-
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proxim:l. do seu typo eternal, ao paeso qus quanto maia.
eate movimento decrebce pelo desprezo· daa maximas
cbristãs, tauto laia a liberdade humana e /loci.J se
afasta do Beu typo eternal.

« O complemento, â coneummaçiio da liberdade, é o
paraiso. O céo é a patria doslinea. O complemento da
escravidiío é o reinado de Satan e...

« QUlle.quer que bejão as difficuldades que a mistura.
da verdade e do erro, do bem e do mal, imponba:is
sociedades, cumpre faleI' luzir na região dos principias
tlma verdade elementltr, que tau tos livros tenebrosos e
indeciJ'raveis discursos bão obscurecido nas intelligen­
cias mais re<ltas. O trabalho de restntraçíio el'angelica.
que temos feito em b ~m da autoridade e da liberdade

-tentaremos bojede empreheuderem bem de outro element~
de progresso social1 que se tem desiguado pela p/llavra
-Igualdade-.Est:l. palavra, li mais clara que toda a
ddiniçiio Materialmente, nada ba mais eimples que
-uma cousa igual a outra, ou dURs cou~:n que têm lo

mesma proporyão.
« Mas na ordem em que a libêrdade se desent"olve, a

alav,... ign~llade tem llcceP9ões profundamcnte diver­
sas, donde rcsult" nos discursos, e donde pMe resultar
nas instituições sociaea perigosa çonfusão.

" oo. Rll. uma igualda.de 'legitima e progressiTo que o
cbristionis~o produz e consogra: é o iguoldade de di­
reito. Ro outra igualda.de fRlsa e retrogrnda, que o
cbrietill.uismo condemna: é a igualdacle de ellndições.

« O chri.tianismo, que encerra a 81nthese complet:l. de
todae as coueos, eoncilill. harmoniosamente o igualds.de
e 8. deei::-u .Idade, & i;;ualdade huma.n'a e a jesigualdade
aoeial, e converte amba.s em engrau~eeimento àa soeie­
daie.

C< Ha entre todos 01 hOKlen~ uma igualdade radical e
in;lliennel, que resulta de uma dignidade identica.: é a
igualdade de direito ou a igualdade diante da justiça.
Tudo o que tem uma dignida.de na cres~iio recebeu do
Cr8lldor direitos propqrcionad.OI lo eeta dignidade j e,
portanto, em teda a parte onde se encontrio dignidad~
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iguaes, !la direitos iguae.. Ora a dignidade humana
existe em todos os bomens, brancos ou negros, livres
ou e&cra..os. D'abi o fundamentl> racional àA ~ldade
diante do direito c da jmtiça. Esta igualdade não só o
christillnismo admitte e conõagra, como vou mais
longe, .. di(o que foi eile o seu reataundor, como foi

- I Deus o seu autor na creação.
«;'0 ouvir ceI tos bOJWlns, cujos olhos b:l.tem no pr,e­

sente, como em barreira opaca, que lhe. vela toda a
luz do passado, cr~r-se-bia que a igualdade de di­
reito ê uma idêa, que pelos fins do ultimo ~eculo CR­

bira no cerebro de alguns videntes, parR aluminr o fu­
turo, e preparar um novo muudo. A acreditar-se ém
seus discursos, além de nm certo cyclo moderníssimo,
não ba, mesmo atr:l.vés dos maiores secu\os ebristãos,
senão' privilegios, castas e desigualdades de tod~s as
cspeceis. Nossos magistrados niio aiiministnwiio senão
a iniquidade; nossos rei. não governavão senão a es­
cravidão j nO!S18 leis niio cOl1sngravão Ileniio a injus­
tiça, e a nossa sociedade niio 80 oompunba seniio de
1yrannoe e e8cra\'.8 .

• Quem, aos 20 ann05, nào leu. em liTrOS :lCredi­
tados, e autores famoll'os, essa rhetorica ta hist{)ria,
que se exaltava diante de presente, se emhris.,,"'ava com
o futuro, e vibrava pomposos insultos 1\0 passado't

"Brinco de orianças que bomens de 40 anuo. nio (J,es­
deeeubaviío, e qne consistia om fazer nossos pais pe­
quenos, para. nos proclamar graudes, miseraveis, para
noa proclamar ricos, cscnvos para nos proclamar livres.

«Por fortuna., o reinado desse rhetoricll paseou, e esse
imperia d" phuse parece tocllr o seu occaso. Alguns
llophistas podem ainda tenta.r entumecer li. pll.1avra, e
avolllB1:lC a voz, para repetir esses oraculo~ da men­
tira: a humanidade já. lhes não dari credito. E' tempo
de, por sobre assas grandes cousss desnaturadas pslo
embuste, restituir & palavra i. verdade, qne não mente.
A verdade, interpreta-ndo a historia, brada, através de
19 'Becnlos, qne a igualdade de direito não pód.e ser
tida. eomo idéa. JP.oderna semeada. na sociedade, ao

1.4
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rebol de umA. revolução oelebre, e amadurecida aos
ardores do' seu 801: a verdade bradll que a. igualdàd~
de ~ direito é' a grande conquista ae Jesus Christo res­
taurador. Fundada na natureza, e presentida pela
razão, o pagauismo & tinba aniquilado, afogando-a
nas orgins do orgulho, e uas devassidões da sua phi­
10$ophia: J osns-Cbristo a restaurou, ampliou, trnos­
figuron.

«I Só um dogma christiío, pois, trouxe era sen seic II

raiz primeira da igualdade dos homens diante da jus­
tiça. :E;ste clogma <I ; da unidade da nossa especie.
Tinha II philosbphia antiga desconhecido ignominiosa­
mente esta identidade de natureza, e esta unidade de
raça, que ns~ignalll. a todos os homens a l'nesma origem,
a mesma nobreza, ,0 peusamento do prop1:io A:ristntelcs
naufragou neste po~to, cheg:lolldo a ensinar que os
escrnvos não tinhão nlma semelhante li dos livres. Se
no dominio dR. philosopbia pagã os ~ cravos tinh1ío <)

neme de bomens, niio conservavão a dignidn.rle do
nome, uem ousavõ.o reclamar-lhe 08 direitos. .A. pbiloso­
pbia, de concerto com a iniq!Jidllde bu~ana, abalisára
a suli glorj.a em censagrar nas socienadcs essa mons­
truosa designaldade, que se encontra mois ou menos,
sob fórmas diversas, por toda a parte onde J eóus­
Christo não revelou o ~ysterio da dignidade hnma­
na; desigualdade degradante que se póde resumir nestas

paJa'l'1'as :-de um lado todos os direitos, de outro todos
os labores -O homem livre despota do bomem escravo;
o homem escravo mercadoria do homem livre: tal eril
9 ab~'8mo de separação que o paganismo abrira entre
o homem e o homem; e esta deeigualdade que insulta
a. natureza. huma.na e deturpa a obra de Deus, era rati­
ficada pelas leis, autorisada pelos costumes, con88grad
pela. religi:io, aceita por todos como coudição legitima,
como sllua.ção normal. E os philoEopbos, em vei de
pensarem em protestar contra. eesa degradação do ge­
nero humano, lhe prestavão o apoio de sua aviltada
8~bedoria; ignoraviio II segredo dll nossa igualdade



- 2.7-

porque ignorllvão o mysterio, que era a sua fonte pri;­
maria, o mysterio da nessa unidade.

({ E o insulto que nu trevas do paganismo receben a
jguildad9 humana, recebe-o p?r igual da philosophia
moderna no fulgor do christirmismo, com aggravaçiío
de desprezo para elIa e de .opprobrio para os philoso­
phlls. iN"0 empenro de átacar e destruir em nome da.
sciencia :lo unidad"e da nos~a raça, testemunha immortal
da nossa igualdade, 01 philosophos do ultimo seculo, e
muitos do actual, ousáriío tudo, n~gá.rão tudo, inclusive
a evidencia; affirmáráo tudo, inclusive o impossivel.
No .intuito de nos contrastar a honra. de uma mesma.
descendencia e a gloria de um mesmo sangne, nos
infligirão a injuria das ma.is ignominiosas origens, nos
apresentando Gomo filhos, e posteridade de tudo,
excepto filhos de nossos pais, e posteridade de Adão.
Multiplicando tm nome da sciencill as raças e as des­
cendeuciss humanas, destruirão o fuudamento dogma­
tico desSl'. glorinsa igualdade, que faz irradiar sobre
todos os hqmens o esplendor de uma paternidade.
commum.

({ Com a unidade do nosso sangue dogmatis'ou °chris­
tianismo a igualdade fundamental da nossa natureza)
tornaudo assim para sempre impossiveis eSS8"s dema.r­
caçõea profundas entre os homens e os homen·s. entre
as raças e as raças; e a verda.deira igualdade diant.e da
justiça nascia espontanea dessa igualdade diante da na­
tureza". baseada n'uma dontrina obrigatoria., e n'uma
revelação divina.
- ({ Com a igualdade fundada na unidade da raça, pro­
clamou o christianismo a igualdade diante do !lestino.
Sim, o christianismo nos Msegura a todos o mesmo di­
reito á posse de Deus, e nos impõe a. mesma respollsa­
sabilidade perante a sua jnstipa, eis II raiz primaria
da igullldade de direito. O direito radical, o direito,
principio de todos 08 direitos, é o direito 'de marchar,
'e chegar ao proprio destiuo. Este direito é iualienllvel,
absoluto, invariavel. O mesmo Deua não no·lo póde
tirar, porq~e a sua sab,dória no-lo creou necessa.rilt-

Ir
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mente. O direito se destino está. para tod& a creatufa.
encerrado no acto divino qne lhe dá o ser e a vida ; e
dest'arte é constituido em essencis o direito sob'erano
diante da. justiça. O que 'é justo é o que é conforme i
regra, é o que conduz ao destino. A justiça e a regra.
suprema é o caminho que conduz o homem ao seu fim,
ao qual todo o hottlem tem direito.

l( Ora, senhores, qual é, segundo o cbristianismo, o
verdadeiro destino humano't Possuir Deus: é Qara todo
o homem a vid!!. terrestre um ct.minho, cujo termo é
Deus, Deus visto, Deus amado e possuido na eterni­
dade. Quaesquer que sejão os direitos que o liomem
póde ter ás cousas da viagem, o seu direito ao termo
da viagem é absoluto; o homem,' segundo a promess~

divina, tem esse direito, que só o cbristianismo ousou
'proclamar dogmllticamente, 8 direito de possuir))eus,
em uma palavra, o direito ao infinito.

l( Parecerá talvez aalgllns homens frivolos qlleévulgar
esta idéa, e todavia resolve ella. em sua simplicidade
divina todo o problema da igualdade humana. Todo
aquelle que limita na terra e no tempo as aspitaçõE!lI e
as direitos do homem, destroe a base profunda da ma.is
sublime igualdade. O finito não é igual ao infinito, e
quando' elle 'só é poeto como objecto da posse, o di­
reito de um homem exclue o direito de outro homem.
O contrario se dá a respeito da posse de Deus: esta.,
mesmo em gráos diversos, e proporcionados ao merito,.
é sempre a posse de Deu!; logo, a posse do infinito. E
porque é a posse do infinito, é II. posse de um, sem ces-
ar de Bill' tambem a posse de outro, depois de outro, e

depois de todos; porque todos podem, em nome de Dens,
reivindicar o direito de possuir Deus.

" E eetA igualdade diante da justiça divint.mente con­
sagrada pela igualdade diante da recompensa, o é ainda.
maia pela ignaldade diante do castigo. O castigo é in­
fligIdo a todos por um mesmo juiz recto e infallivel,
na proporção dOI delictos, como a recompensa é 'distri­
boida lo todos na proporção lias merecimentos; em dual
pa.lanu: «A ca.d& um segundo luas obras. " Unioui-
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4Jtu! seCtlMUm opera ejtla. Tal é & lei da justiça. divina
que :Ur&.ta ao tribunal de Deus sob o mesmo nivel tud~
o que ha de ml\.is alto e de mail humilde.

"Ah, senhores, eu ~ei que não raro olferece a terra.
espectaculos, que provocão :U'álma humalla os bradaI
da justiça, e que fazem sonhar ao povo, no reinado de
uma igualdade impossivel, repsrações terr.iveis. Quantas
vezes 08 desherdados desli,e mundo vêm passar oomo
um insulto o carro da fortuna, que leva o crime- em
trinrnpho, e a iniquidade feliz resupinada na opuleR­
eia, seoão na gloria! Diaute destes escandalos, em
que as gerarcàias sociaea parecem organisar II injus­
tiça e insultar a Providencia, comprehendo que na
imaginnçiio popular passiio sonhos <le igualdade selva­
gem, que tendem á deBtrl1içãõ de toda a gerarchifl, e
sepultar sob suas ruinas os monstruosos abusos, que a
malicia humaua faz uascer todos os dias da desigual­
dade social: sim, est:J. reparação dos insultos seculares
feitos á igualdade ltumana pela iuiquidade dos homens,
o povo a invocn, e com eUe a in,oca tnmbem a razão
e o bom-senso, mas o povo se illude evidentemente.

" A grsude reparaçno da humana igualdade virá.: um
dia os castigos e os opprobrios infligidos aos poderosos,
aos ricos e aos Fabios orgulhosos, no gráo proporcio­
nado aos abusos da riqueza, do poder, e do genio, fariio
resplandecer nas claridades da justiça de Deus a igual­
dade ultrajada na terra pela iniquidade dos homens.
Lá os violadores dos direitos dos pequenos, esmagados
pelo seu carro de triumpho, serão eondemnados, em
nome da jlciencia, a reparar diante do universo, pelo
espectaculo de seus crim.s castigados, a igualdade hu­
mana, insultada pelo espectaculo de seus crimes felizes.
Então o plano do Providencia, que collsagra as des­
iguRldades soc~aes oel'á restaurado cm todas as intelli­
gcneias, e brilhará. com todas as EUas h:J.rmonin. no
luudo de todo o pcneamento. Então, finalmente, repar­
tido tudo com sollerana equidade por Jesus-Christo,
juiz dos vivos e doa mortos, aos enlpadOll o castigo e
a humilh~, aos justos a recompensa 8 a gloria,
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tudo será restaurado IlJ!!~ a eternidade em J esus­
'Cbristo Nossó Senhor.

cc Mas não é só no iímiar da eternidade que JesU8­
'Christo fará' fllsplltndecer nel;le & glória da igualdade;
j4 mesmo sobre a terra esta igualdade comeÇl\, se des­
'envolve e se maI\ifesta neUe no tempo, aguardando sus.
grande manifestsção na eternidade. .A vida real de
todo. os cbristãos em J esus-Chri.to, ou Jesus-Christo
vivendo em todos os cbristãos.-Eis-aqui, senhores, o
grande mysterio que outr'ora desenvolvi nesta cadeira,
e que hoje não faço senão recordar, como a demons­
tração mais evangelica e mais cbristàmente iBcontras­
tavel dll nossa legitima igualdade-a uliidade de J esus­
Christo na totalidade dos cbrislãos-d'onde a igualdade
de todos os cbristãos n~ unidade de Jesuà-Cbristo.
Muitos são os membros, mas o corpo é um só; ha
muitos christãos, mas não ba renão um só Christo:
Mulli !l1l"'" aumUol in Chri&lo. Que! pois o christianis­
mo ensinou est~ doutrina'l Que! pois esta prégaçã'o
retumbou de oma a. outra extremidllde do mundo, e
toda a humanidade a cren'l Sim, a bumanidade çreu
na nossa igua.ldade consagrada no proprio seio da vida
. ivina, <iue desceu a todos e a cada um de per si por
Jesus-Cbristo nosso chefe; 8i~, a humanidade re­
conheceu, ameu, adorou Jesus-Christo qne se deu a.
todos os bOILens para os elevar todos a si. J esus-Chris­
ia, nivel divino desta igualdade humana, porque Jesus­
Cbristo, Deus em pessoa, é tudo em cada um, como
em todos é tudo. Omnia in omnibua Chrialum. Ah I já.
me não admiro de ouvir os povos repetir com S. Paulo
estas ;ublimes palllvras, qne ratumbão por toda a parte
como o hymno da verdadeira humllona igualdade, nas­
cida e trinmphaate no coração do Homem-Deus: "Não
hll mais 'Judeus nem Gregos, já niio ha escravos nem
livres, j4 não ha grandes nem pequenos, parque todos
vós sois um em Jesus-Christo. II Omnea ~os unum eslia
;" Christo Jesa. Vós todos qne trazeis na fronte
·0 signal do baptismo, achais-vos revestidos de J es08­
()hristo. Quicamque baplisali eslis, Chrislum illdais/is.
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« Vós fostes feito á imagem de Deus e elevados á altura
de Ohri&to. Ora, Jesll.s-Cbristo em todos é igual a ai
mesmo. Vós sois todoB filbos de Deus, irmãos de Jesus­
Clu'isto; II. mesma magestade. desce sobre vós ,da fronte
dl\ mesma paterni1adej sob os olhos de um pai divino
o filho de Deus vale o filho da Deus; e nesta unidade,
que nos faz irmãos de Christo,. o christão vale o chris­
tão; o christão coberto de trapo e o cbristão coberto
de purpura lôm o mesmo vestido e II mesma grandeza,
porque ambos sno vestidos' da tunica de Jesus-Christo,
e Jesus-Christo é o seu modelo cpmmum. »

O eloqneutissimo Lacordaire, que Mont'alembert di­
zia valer de per ai a Sorboun, assim se exprimia á
proposito da elcra.vidão:

" Antes da vinda de J eBUS Cbristo, todos dizião : l( Eu
sou grego, eu sou romano, eu son judeu >l. Qualquer que
era ameaçado ou interrogado, respondia ufano: Civis
rOlllallUS sum ego. ~ada um se escndan. com 'l sua patria,
e com a sua cidade j JehUs CbrÍifo invocou apenas um

só titulo, o de Filho do Homem; :mnunciando deste
modo ao muudo uma nova éra, éra em que a humani­
dade começou a gozar do seus fóros, e em que, depois
do nome de Deus, nada devia ser superior ao nome do
homem, nada mais efficaz para obter soccorro, honra e
fraternidade.

"Em cada uma das palavras do Filho do Homem,
em bada uma de suas acções, se manifesta este espirito,
e essas palavras e essss acções rennidas, são as que fór­
mão o Evangel/Jo, que é o direito novo e universal.
Uma vez plantado no mundo o Evangelbo, Jesll8­
Christo o mandou levar por Eeus apostolos a todo o
genero humano: lile, e prégai o Evdngelho a toda a o,.eo,­

tum. A propllgação, a communhão, a universalidade se
tornárão a senba de todo o movn.leuto, e nos mesmos
lugares, onde até então sómente se ouvia ~ bulha. do
egoismo, não se ouvio d' ahi em diante senão o rumor
<lo passo acoelerado da caridade.

"Onde estão hoje os Gregos 'i Onde os Romanos 'i Onde
li. CIdade 'i Onde o direito heleno e o direito quirite 'l



- 32-

s. Paulo, não podendo reprimir I'0r mais tempo no
peito o cantico dll humanidade triumphante, exclama:
Já não h& Judeu "8m G1'ego; já nao ha aCNO nem litlTe;
já não ha macho nc'" (emea, porque todo• ."ós so;. um
em J esus-ellri.to !

"O' vós homens dos qúatro ventos cardeaes do mundo,
homens que vos anppondes dilfentes em roças e direitos,
não sabeis o que dizeis; nno estais no mundo por mi­
Ibeiros ou por milhões, uem chegais a ser dous, sois
apenas um!

"Assim se constituio, nãosómente o homem, niio s6­
mente a humanidade, mu a unidade do homem, e a
unidade do genero humano. Quem offende hoje o ho­

mem, offende a humanidade, e qnem offende a huma­
nidllde, offende a Deus, quc é sé"u autor, seu pai, e seu
protector. \

" ... O Evaugelho foi a carta cOIl~titucion!!.l,a de­
clllJ"ação do direito univcrwl..,

"Era, porém, necessario que o Evangelbo ahnuucindo
ao muudo se tornasse um direito novo, a regra funda­
mentei dns relações hU1D"nn~, e qne os mesmos que
lhe negassem a divindade, como doutrinA, se cnrvas­
sem a~seu jllgO, como legislaçõo, base de lailus. as legis­
lat;õcs.

" ... O motivo da "scravidao, aenbore., pois qne que­
reis sabê-lo, é porqnc o homem niio orna o bomem; é
porque o homem nü" aOJa o tr"h'dho; é porque o
homem :slio ama a 'Jids30 d·~ >CllS bens; P, emfim,
por'iue o homem mio aUla l1f1tumlme' te naua do que
constitue 1\ fraternidade. " -

O advogado Parede~, em uma. ~ocicd:.·e emanr.ipn­
dora de Cuba, dizia., em uma das suas mais numerosas
reuniões:

" A eacravidão é '\Da das cou!equencias do peceado
orjgin:l1, como tambe~m o fão todas eSS8S t)"ronnias exe­
craveia que creárão um direito iniquisnmo, que torna o
homem a~nbor da razão e da vontade de outro homem,
como elie creado livre, c dependente 86 de Deus. Esta.
doutrina entre-as nações gentiUcas tomou tnes propor-
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ções que dividio o genero humano em duai castas
dislinctaa : uma composta de homens feitos á im:lg~m

de Deus, outra de bomena aviltados li condição de brutos•
•eA quéds. primitiva do homem trouxe lI,quasi total

extincção da verdadeira noçio da dignidade bUIU:l3,
de modo que os f>ovos mais antigos do mun;lo conside­
rárão a liberdade civil como privilegio exclusiv8 \is
uma porção da bumanidade, e não como' o direito na·
tural do genero humano.

"Na época da promulgação do Evangelho, a escravidão,
era o direito cornmu~ de to1as as nações. O Divino Le­
gislador, não abolindo de um golpe a escravidão pes­
soal, fuljllinou-a em seu principio, revelando ao ho­
mem o segredo de seu destino na vida futura, assim
como o da sua dignidade na vida preEente. As novas­
relações que o christianismo SSUlbeleceu no seio d~

grande familia humana começárão a extioguir as dilfe­
renças injnrio~a8, que extremão II homem livre do ho­
mem escravo.

..Foi o Evangelho que fez soar aos ouvidos do eecravo
palavras de conforto, e prome~s.as de libertação..no
grande prineipio da fraternidade entre todos os homens.
Todas estas maximas consoladoras forão proclamad.as
por S. Paulo em mas epistolas aos Corinthios, aos Ga­
Iatas e aos Colossellses, dizendo que já niio havia difi'e:".
rença entre o liyre e o ~soravo. Onesimo era um es­
cravo fugido de Philemon, que proourando a protecção
de S. Paulo em Roma, este, depois de convertê-lo li: fé
c baptiza-lo, o reenviou a Philemon, dizendo: « Eu e
rogo por meu filho Onesimo, que gerei 'llasminhas en­
tranhas. EUe vai, n?o como escnvo, mas, em vez de
cicravo, um irmão muit-l amado, principalmente de
lpim, e quanto mais de ,ti, assim na ca.rne, como no
Senhor~ •

Mr. de Caqueray, professor de direito roma.no na fa­
culdade de RenDes, diz, em sua exceIJente obra. De
L'ucla"age chez 1e3 Romaills, o seguinte: « Oi juriscon­
sultos, romanos di"idião todas as pe550as em livr~s e
escravos, e era isto o que ellell chamaviio summa divis;o.

c



Definião a escravidão: SOI'vi[1/8 est eons[itutio juri8 !len­
.tíum, qua qui. dominio alieno contra naturam subjü;i/ur.

«. Esta definição, dada por um jurisconsulto contem­
poraneo de Papiniano, de Paulo, e de UIpiano, contém
II um tempo uma idéa falsa, li. justilicação da escravi­
dão (eonsti/utio ju]'i. gcntlum), e uma. idéll. verdsdeira, li.

critica da instituição {contra Ilaturam) Indica perfeita­
mente o estado dos espiritos ne tempo da. bella época
da jnrisprudencia romana.

«Os jurisconsultoa que perma.necêrão pagãos, qui­
zerão justificar a escravidão, e, partindo de um prin­
cipio f:uso, cheghiío a consequencias iniquas.

« A guerra, diziiío eUes, dá ao vencedor o direito de
matar o venoido; se este é poup'ado (8er'oa/l1s), é redu­
zido á escravidãEl e se chama servo: Servi ea; eo appel-

- latti 811nt, ql10à impera/ores eap[iuo8 lJendere, a.c per /toe
Geroare, nee oeeidere 80lont. Eis-aq'ui, pois, accrescen­
tavão elles, uma instituição do direito das gentes, por­
que a guerra é UBada eutre todos oa povos, e em todas
IIS nações se encontrão escravos. Sob este aspecto:
Servillls eat eonslitutio jlll is gentium.

« Onde beberião este pensament~, que cedo ou tarde
havia de fazer camr a escravidão '1 Não julgamos dif­
fici! indicar-lhe li fonte.

«Cicero, inspirando-se ·da pbiloscphia grega e dos
grandes principias da humanidade, havia proclamado
algumas sentenças favoraveis aos escravos, mas nio
passou de principias por demais vlI.gos e puramente
especulativos. •

« Alguns annos depois da morte deste grande genio,
o fneto mais importante, que a historia do mundo olre­

. rece, passava-se na Judé9" Jesns Cbrieto expirava em
uma cruz, e Roma ouvia p,·égs.r a doutrina cbristã.
O Apostolo das nações a formulava, ensinando que
t<;dos os 'homens, sem nenhuma diatincçiío, nascidos do
mesmo pai, resgatados pelo saugue de um Deus, erão
auhmettidos aos niesmos preceitos.

« Em rua epistola aos Gálatas (III, 28), bradavll:
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"« Não ha. Judeu, nem Grego, serco, nem.livre, macho nem
femea.°: todo• •oi. um em JlJSus-Christoo

" Já. o Divino Mestre havia. dito: um só li o vosso
pai, que está no céo.

"Em antros luga.res reproduz o Apostolo o mesmo
pensamento. Aos Colossenses (III, 1t) diz: Nilo ha di(­
(erença de gentio ede Judeu, de barbara, e de scylha, de
seroo, e de livre, mas Christô li tudo e7n todos.»

" Aos Corinthills (XII, ti) repete: " Num mesmo IJS­

pirito (amos baptizádos todos nós, para sermos um me.l'mo
-corpo, ou sejamos Judeus, ou gentios, ou servos ou livres. »

" ..... Registrar as modifioações successivas porque
passou a escravidão romana antes e dopois dos impe­
radores ohristãos, é referir um dOR mais numerosos
beneficies que trouxe a influencia, a principio indi­
recta, depois directa, da religião christã no dominio do
direito. "

Eis-aqui, senhores, as fontes em que se inspirou a.
-eommissão, a qual não fez mais, como tenho dito,
que reproduzir 01 principios que servirão de pharol a.
outras nações na solução deste grave problema social.

O SIlo CARDOSO FONTES: - Todos nó~ estamos de ac­
<lordo com estes príncipios.

O Sl\o, P,NTO DE CAMPOS: - Acredito 'que assim é;
°laçb toda a justiça ás intenções da illustrada. dissiden­
cia; mas deploro .que, admittindo os principios, discor­
dem na sua applicação, não aceitando a. proposta do
governo, que resolve do modo máis suave a questão, e
que melhor consulta os interesses da lavoura. (Apoiados
e não apoiados.) A proposta, com as precauçõ~s com
que fili redjgida, não ataca a constituição da proprie­
dade actnal, não altera o systema de trabalho, porque
as SU:1S pro.,.idencias só entendem com a geração ro­
tnra, e-sem grande onu~ para o thesouro. (Apoiados e
não apoiados.) •
~ commisfão, repitCl, respeitou o mais qne pôde os

interesses da lavoura j reconheceu a necessidade de ir
-extirpando ponco a pouco o cancro da escravidão, e
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aqui peço de!culpa. ao meu nobre collega, deputado
pela Bahia, o Sr. Bariío da. Villa da "Barra, para. entrar
ainda na. sua seara, mas promelto não ir além. Um,
certo escriptor diz que a maior acção de Annibal foi
uma. risada que deu, ao ver o philosopho Formlão fazer
em sua presenÇll, dissertações sobre a arte militar; niio
quero provocar igual risada ao meu nobre amigo. (Ri­
sodM.)

O Sn. ANDRA'DE FIGUEIRA :-E '1L Venua Vaga?
O ·SR. 'PrNTO DE CAMPOS: - Muito deu no goto aos

illustres depntlldos a. pobre da l'Bnlla 'raga! (Risadas.)

Pois bem, já que dellejão'saber quem é eS8a Ven1l3 Vaga,
direi que é a mãi daquelJ~ moleque endiabrado, que
figura de protogonlstlt na comedia Demonio Familiar,

do nobre deputado pelo Ceará, (Hilaridade geral.)
O SR. EV,l/llSTODA VEIGA:-As'obrRs do Sr. con­

selheiro Alencar não s;;o para serem dQbicadas. (Á/lo1a­

doa da ol'/loairlIo.)
O SR. PINTO DE CA:MPOS :-Perdão! Não estou debi­

cando M obras do Sr. courelheiro AleRcar: estou
apenas indiollndo a procedencin da Venua Vaga . .V. Ex.
devia ter feito esta observação'quando o nobre depu­
tado, pelo Ceará, no empenho de ridicularisar o pare­
cer da. commislão, travou dos caltellos da Vellua Vaga,

e arremessou-a sobre o tapete, no meio de gargalhadas.
Çapoiadoa da maioria). Ncssaocoasião, disse eu em.ap:ute
que o ridicu!o nào matava o que era serio; e quando
eu 6!sim fallei, tinha na mente duas passageos dilo his­
toria. Juliano llpostata, no seu furor contra o chris­
tiani!mo, nio duvidou criticar, ridicularisRndo, o Padre

Nono. O Padre Nosso I Se o sublime, como o define
Longino, é a elevação, II. profundidade, e a simplici­
dade fundidas da um só jacto, em parte nenlmma
brilha como no Padre Nosso! (ÁI'0iat,lo.). Entretl.nto, o
imperador apostatll dizia. com grandes gargalhadas ao
rhetorico Libanio, seu famulo: « Bravos 1 apllnhei o
Gallileu (assim chamava por escarneo a. Nosso Senhor
JesUll-Christo), apanhei o Gallileu em flagrante delicto
de egoismo. nestas palavras: Perdoai-noa, Senhor, 0 8
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~ossasdivic{as,auimcomo p01'doamosaos n0880S dtl:edore,.»
Mas, senhores, dentro de poucos dias, aproprio Libanio

.proferia. a. Jração fnnebre em presença do oorpo muti­
lado, e exanime do saorilego escarnecedor da oração
dominical I

No 2' seculo, um theologó da seita de Marcião, inimigo
implacavel dos livros de antIgo testamento, criticando
ridiculamente os Mandamentos da Lei de Deus, dizia ha­
ver duplicação de preceito no sexto, e no nono man­
damentos, e que portanto, em lu~ar de serem dez os
Mandamentos, deviiio sernllve (Risadas.)

O SIl. Cnn MACIlADO:- Não compare o Padte Noslo
.-com a parecer da commissão.

O SR. PJNTO D.B CAMPOS: - Não estou fazendo
tal comparação; estou dizendo que, se as propria,s
obrll! que têm o cunho da. sabeàpria divina,; niio tem
sido poupadas pela critica ridicula, não admira que o
parecer da commiisão tenha pa~ado por 19uaes prova­
ções (apoiados da maioria) i mas eu espero que, deatro
rIe pouco tempo, este tão mallinlldo parecer Aerá tid"
oomo o man'ual do cidadão bra,zileiro. (Apoiados e não
apoiados.), Haja vista o que acouteceu pom a En­
cyclica e Syllabus do' soberano pontifice, que senáo
a prinoipio reoebidos n8s pontas das espsdas por todos
os espirita. livres, como. uma condemnaçào de todas as
liberdadllll locioes, laoje começêio a reconhecer que n9­
quelles dous augustos docwnentos se 8cha a incarna­
ção viva da verdade, e os Estaclo8- Unidos ja derão ha
pouco um solemne testemunho deste reconheoimento.

(Ha diversos apartes.), .
O SR. PlNTO DE CA.IIPOS:\ - A commissão não iisse

senão veraades conhecidas, estabeleceu a questão !la
terreno dos verdadeiros principias, á cuja luz mostrou
que a proposta do poder executivo, de preferencia a to­
dos os alvitres lembrados nas diversas emendas, que
.hão sido offerecidas, é a que melhor favorece "os inte­
reBses rea es da lavoura.

VaZE S DA 1lIAI0nIA.: - Muito bem I
""OZES DA.IlffiiORJA: - Oh! Oh!
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o SR. PINTO DE CA~OS: -Á commls8ao, repito ~

não wsse nada que pudesse escandalisar a illustra1ia
disaidencia. Mesmo no seio desta camara, um notavel
repres'entante da nação, o venerando Sr, arcebispo da
Bahia, heje hllecido, proferio ha muitos aunos verda-­
des energicas contra o trafico de Africanos, e em geral,
contra a escravidão, ba~eando-se nes principios do
c1Iriitianiemo j e se eu não receiaSEe molestar A pa­
ciencia da oamara, leria um trecho de tão belIo 9-iscurso~

'\JOZES - Leia, leia.

O SR. PINTO DE CAMPOS :-Pois bem: dizia ri grande­
arcebispo, em sessão àe 3 de J ulbe: "... Para color'-r
o crime, invocào-Be as, leis da humanidade atrozmente
supplantada, assim como já se tem invocado sacrile­
gamente o sagrado nome da relig'ão, com o pretexto
de converter os Africanos, como se uma religião celes­
tial e divina, uma religião que proclama os primitivos
direitos d? homem, que o restitnio á sua dignidade,
mostrando estampada no seu ser a formosa imagem
da divindâde, uma religião, emfim, 'que reprova a vio­
lencia e a força, que, na phrase do sabio Fénélon, nno
póde fazer senão bypooritas, se pudesse propagar por
taes meios diametralmente oppostos ao seu prodigioso
estabelecimento. (Apoiados.) ,

, ... cc Confesso, Sr. presidente, que é a primeira vez que
ouço tal proposição 1 Sempre estive persuadido .de que
a palavra-escraVjdão-qesperta as idéas de toilos os lJicios
e crimes (apoiados); assim como que o doce nome de
-lillerdade-despert~ as sensações, e as idéas de todas
aI! virtudes e de todos os bens (apoiados geraes): sempre
entendi que a escralJidão é um estado lJi~lento, que abate
o espirito, embota as (acuIdades do entendimento, perverte-
o coração, destróe o brio, e toda a emulação da lJirtude;
sempre la,stinIei, finalmmte, g, lorte ele tenros 1lltllinos bra­
Zi7eil'OS, que, nascendo e lJilJendo entre escralJos, recebem
desde seu,s primeiros alJnos 'as (unestas impressões aos
contagiosos ell1emplos desses seres degenerados; e oxalá que
eu me enganasse / Oxalá que tantas fami!ias não tilJeSSe71~
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deplorado a in{amia e a vergonha, em que as tCIIf prec/­
pita.do a immoralidade dos escravos! (Apoia.dos.) »

Eis-aqui, sensores, a mesmíssima linguagem, 08
mesmissimos principios exarados no pa.recer da com­
rissão! Notavel contraste! naque:lles bons tempos as pa­
lavras do gu.nde arcebispo e'rão recebidllA com applaus08
no selO desta. augus ta c;>.mnra, hoje o parecer da cooo­
missão, que não é seniío umn reproducção do ~ue foi
já. dito, é recebido pela nobre dissideucia como um
grito revolucionarie !

O Sn. CAnnoso FON1·ES :-A idéa é boa.
O SR. PINTO DE CAMPOS: - Abi está.! Todos dizem

que a idéa é boa, JJlas quandd- se' trata. de leva-la a
e1feito pelo modo mais prudente e suave, o.tacáo-se até
os principios, para fe poderem negar as consequencias!
A idéa, sim, é boa, mas não é só boa, tem em si timo.
força irresistivel, que a impelle j é nma idéa que vôa,
que leva diante de si hesitações e resistencins, e que,
quanto mais comprimida, tant-J maior será. a sua ex­
plosão. (Apoiados.)

(Ha um aparte.)
Faço tanta justiça á. since,rid'lde de intenções da no­

bre dissidencia, que nno duvido em dizer que, se ella
amanhã. fosse governo, seria a primeira a promover a
prompta adopção desta proposta...

O SR. .AJuUJO LUlA: - Ap?iado.

O SR. PINTO DE CAMPOS : ~ ... porqne considero os
nobres membros da dissidencia tão patriotas como o
ministerio, e todos aquelles que promovem a realização

. desta importante reforma.
(Ha diveTJoB apartes tÍa minoria.)

Sr, presidente, Tejo. que me estão interrompendo
muito, soccorra-me. (Risadas.)

O SR. P,llEsmENTE : - Attenção.
O SR. PINTO IDE C",,[~OS :-Sini, senhores, a nobre

minoria se fosse governo amanhã, pôr-se-hin á. frente
desta reforma, e eu estaria ao seú lado; porque não
trafico com as minhas convicções, qne em pontos capi­
taes são immutaveis (apoiados), sem excluir o.quellaa



modi6càções que I> tempo, e a experiencia aconselhllo.
,O meu maior pezar é que a nobre disaidencia àeixasse
de'acompanhar o seu partido, o partido conservador,
na occasião em que este partido vai coroar-s8 de gloria
-com a adopçüe desta reforma...

O SII. Al\AUJO Ll!llA :-Apoiado.
O SR. P,NTO DE CA'IPOS :-00. é um segllndo remor­

so, que os nobres deputados hão de ter no futum.
(Apoiados e não apoiados.)

Qllando a oommissão elaborou o puecer, na parte
que diz respeito á excellencia e superioridade do tra­
balho livre liObre o trabalho escravo, qualificlllldo o
primeiro deintelligente e prodllctivo, oscgnndo de tosco,
e infe'cundo, tinha ante os olhos um mappa estatistico
muito importaute, que foi traçado pelo correapondenta
do JONuil do Commercio, em Nova-York, e llublicado
em 22 de Setembro do anuo passado, com o fim espe­
cial de orientar os' Brazileiros na presente questão. E,
comquanto pretenda a.unex&l' ao meu discutao este in­
tet;essante trabalho, cuja reflectida. lcitura ha de pro­
duzir muito bom effeito no animo dos nossos agricul­
tores, me anticipo' desde jlÍ em offcrecer ao juizo da
camara a synthose deste me·mo trabalho, peh qual se
mostra. praticamente a superioridade do trabalho livre,
sob todas aa relações. Demonstra que os Estados do
Sul, apez~r de .0cCU]larem uma área de territorio muito
mais va.sta, e de possuirem terrenos comparativamente
mais ferteis, erão sobrepujados pelos Estados do Norte,
até mesmo na agricultura.

Em verdade, segundo se vê de censos feitos em dif­
rerentes épocas naquella nação, os Estados do Norte
excedião aos do Sul, ji na agricultura, no commercio,
na industria fabril 6 já finalmeute uo valor da pro­
priedade. Debaixo de qualquer de6tes aspectos a su­
perioridade dos Estados sem escravos sobre os Esta­
dos com etcravos é indubitavel, pois é calculo fuudado
em dados que inspirão toda a confiança.

Assim na. agricultura con'forme os algarismos do
orrespondellte, o Sul tinha qunsi o dobro cl.'l superfici

fi



do Norte: mas lI.pezar de !na grlUldl! fertilidade"não 56
tinha menos terreúo' cultivado do qUe" o Norta, como
tinha qual!'i tres' vezes o numero' de acres incul~lI'.

Além disto as plll1ltaçõea do Norte, não obstante oc­
cuparem uma área pouco maior que as do Sul, tinhão
quasi dobrado valor.

Na industria fabril ainda é màis sensivel essa diffe'­
rença. Em 1850, emquanto o Sul só prodnzio 166 mi­
lhões de aoltars, ,o Norte c;hegou a preduzir 916 milhões,
ou cinco vezes e meia. mais do que aqueUa outra parte
do palz. '

O Sul remettia para o Norte as materias primaa, os
product06 brutos. e recebia-os manufaturado8', e con­
seguintemente de valor muitas vezes duplicado.

Não menos notavel é a differença que tambem se
observa no eommercio, ua época refcrida, isto é, em
1850. O Norte tinha um pessoal qnasi triplicado em .
pregado no commercib, possuia meios de trafego com­
mercial muito mais éonsideraveis, assim como o valor
do conimercio, e seus lncro~ erão qaatro vezes e tanto
superiores tI?S do Sul. Em 1855, porém, segundo o rela­
torio annuaI do commercio e navegação, o numero de
toneladas já era nos
Estados do Norte de.... .... .....•.•...• 4,252,612
Estados do Sul de................ •.•..•. 855,517

E' de suprOr que estes algarismos estejiio pre.ente­
mente muito mais crescidos, e que a differença. seja.
mais cousideravel.

Quanto ao valor da propriedade I hasta dizer qne só:
a differença do valor da propriedade no Norte excedcn,
no pertodo de 1850 a 1856, o valor de toda a proprie­
dade no Sul. Releva notar que o valor de cada- acre'
dos EstRdo,s do Sul, limitrophes com os do Norte, era
muito sllperior lI.O dos ontros Estados que ficavão maia
distantes. Assim, ao passo que no Delaware e no Ma­
ryland o valor de cad:!. acre oscillava entre 18 e 20,
no Ken~cky era. de 9,03, e no Míssouri de 6,49. Em­
fim, senhores, o mappa de que fallo vos dará idéa mais
clara e ampla sobre este pento..
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Sr. presidente, seria esta a occasiiio de dar uma res­
posta cabal ao nobre deputado pelo Ceará, que com
tanto furor e gana. se atirou sobre o parecer da com­
missiio e o seu relator; mas, senhores, entre mim e o
nobre deputado ha um tumulo venerando, que me não
é dado transpor... O silencio é, pois, a minha. unica.
resposta. (Muito bem I)

Estou atigad~, Sr. presidente, não posso proseguir.
E' provavel que ainda volte á disoussão para conside­
rar mais detidamente as disposições do projecto; hoje
o meu fim foi contrariar o libello de accusação for­
mulado contra o perecer da commissão j foi mostrar
que não disse ella e8ses tremendos horrores que se tem
feito crer. (AIJoiados.)

O SR. ARAUJO LnIA.: - E o tem conseguido. (Apoia­
dos.)

O SR. PINTO DE CAMPOS: - A communa de Pariz,
senhores, suscitou em meu espirito idéas as mais tristes
sobre o future das sociedades que se separão de Deus;
mas, repito, estou fatigado, não quero abusar da bOll­
dade da illustrada dis,sidencia, que me tem ouvido com
tanta attenção.

O Sn. CARDOSO FONTES :-E o temos ouvido com muito
prazer.

O SIl. PINTO DE CAMPOS :-Ora., graças a Deus, que
já ouço daquelie lado uma p~lavra de :lIDor! (Risadas.)
E espero que havemos da acabar abraçados.

O SR. DIOGO DE VASCONCIlLLOS:-Temos apreciado de­
vidamente o seu belio taleDto. (Apoiados)

O SR. PINTO DE CAMPOS :-Sim, havemos de acabar
abraçados, porque todos n6s queremos ~ bem da nosB:lo
patria (al'oiados), todos n6s queremos expungir de /leu
seio a peste da escravid"o com todo o seu cortejo de
vicios e immoralidades. (Apoiados.)

Senhores I As grandes enfermidades, como as grandes
miserias, as devastações physicas, como a.s catastrophes
sociaes, apparecem sempre ap6s uma grande perversão
de costumes, e são ao mesmo tempo as suas consequen.
ci:ls e o seu castigo. Roma. cahio, diz Montesquieu,
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depois que o verme do epicurismo lhe penetrou no
amago daquellll grande arvore social, que, tendo. as
raizes no Palatino, estendia sens ramos por todos os
pontos do mundo conhecido I A historill. nos attesta que
por toda a parte, e· sempre, a quéda dos thronos e dos
imperios é preparada peLl. corrupção dOI reis e dos po­
vos; por igllal nos attesta que todos esses pro~ndos

lI.balos politicos, que fazem a~ sociedades estremellerem
em seus gonzos, são conse'luencias impreteriveis de es­
trondosas infracções das leis divinas e humllnas. (Mui­
tos apoiados.) Mas, senhores, não se imagiue que todos
esses infortnnios e provações tremendas sejão castigos
arbitrarios da Divina Providencia; não, senhores, são
ma.les necessarios e inevitaveis, cuja explosão é dirigida.

. por a'luella mesma. lei da natureza, que faz rebentar as
gr:lIldes tempestades, depois de se haverem accumulado
nas nuvens massas enormes de electricidade! Mas, se
na ordem physica as tempestades têm o grande merito
de purificar a atmosphera, na ordem moral têm tambem
o merito relevante de purificar e renovar a face da
sociedade.

Neste caso, considero a importante reforma de 'lue
~os estamos' occupando. (Apoiados.) Tempo vir&, em
que nos encheremos do mãis nobre orgulho, por
ha~ermos emparelhado com os outros 'POV8S christãos
na reolização deste graude empenho social, que á face
do mundo contrabio o Brazil. (Apoiados.),E, s~ algulls
oradores da illustrada dissidencia têm conclnido seus
discursos, pe!lindo imprecações contra aquelles que
snstentão esta. reforma, eu, pelo contrario, conllluirei o
meu, pedindo as luzes do céo sobre todos aquelles que,
on por erro invencivel do entendimento, ou por opsti­
l:!ª,ção da vontade, se oppôem a uma reforma, que será.
a chave de onro, que nos abrirá 'as portas do conciliO
1pÜverssl de todas as nações civilisadss I (Muitos e re­
pelidos aroiados.) Tenho concluído. (Muito bem! .Muito
bem! O orador é felicitado por grafUie numero de Srs'
deputades de ambos o. lados, e por todas os Srs. presentes)
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Eis o trecho da correspondencia. dos Estados·Unido~

a que se refere o orador:

" Ou & escravidão é um peccado (continúa o correspon­
dente), uma trânsgreasão da. vontaie de Jesus Christo~

Oll. nlio: áe é, deve ser certlida, po~que d",emo8 corta­
lá, porque somOs ohristãos, isto é, reconhecemos a Cbris­
to como o expositor da. verdade unica; se niío é, se não
dá. direito, nem lei de caridade, então que cada um con·
tinue na poese pacifica do qUi tem cm esern~idão, e
diga. 8 bertamente ao mundo que eUe, não tem direito
de fallar-Ihe de christianismo, de lei moral, de civili-
saçiio, I

(( Todavia, hã neste mundo uma grD,nde harmonia em
toda a creação. Acontece em regra. que a Providencia é
}>rodiga de recompensas tempornes áquelles que exeou­
tão a sua vontade; pur isso é que " o homem sabio é
forte» e (( andará. em riqueza, e cm gloria e honra » ;
e por isso tamb~m é que ce os peccadores andão sem­
pre na pobreza. "

Tão rapidamente como me é posEivel pretendo provar
hoje, ainda no mesmo terreno da prospelidáde mate­
rialj que a SEcravidão é o.peior mal que póde cahir
sobre uma soéiedade; não 'serei eu, todavia, quem o
provará., mas os algarismos dos censos, que deixo refe­
ridos.

A fonte de toda a riqueza é o trabalho; e o trabalho
afinal é o ~omem. A população relativa. do sul e do
norte SErá, pois, primeiro investigadlL. O trabalho do
homem é principalmente no campo] na fabrica, n:!.
troca dos productos de um. e de outra, e o que o hbmem
r.:tira do seu trabalho e du suas despezas consti~e o
Eeu patrimonio. Investiguemos, pois, depoilt da popula­
ção, asgcicultura, 8S fabricas, o commercio i o valor
da propriedade nas duas secções do paiz.

(Segue o calculo da P8pu'arão, que 01IIittimo8.)

AGJ\ICULTuaA.

Os quadros sobre II. agricultura e a riqueza relllti'fa.
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que este ramo da industria creou são ,talvez os mais
interessantes de j;odos para os Brazileuos que a ella,ac
dedicão qUlUli que exclusivamente. \

. Esses quadros nos moatrão o numero de plantações,
a quantidade de terras araveis, e aradas, o.valor, a pro­
ducfiio del1as, e todos os dados que se podem razoavel-

. mente esperar de uma esta\i,stic&. A Csli1ornia, ver-se­
ha, está omittida ; mas esta falta está mais do que com­
pensada com os exagerados slgarismos appemos aó
nome da Carolina do Sul, não se mbe como, lalvcz por
engano do commissario de censo Ilcete Estado.

Verbas. Es/Q,c/os livres. E.t. com elcratOs.

S6,18

564,203
54,970,427

125,181,865

S 65,345,62ã

. IT 19,83

877,736
57,688,OiO

50,3\14,734

S 85,736,658

Plantações.
Ácres (lUlti·vades .
Ácres niio cuitiv.~dos.

V'alordas plantações,
dinheiro ú. vista . S2, 143,3ii,437 S 1, It7,6i!l,í349

Termo medio do Na­
lar de cada. acre.

Valor dos instrumen­
tos e machinismos
agrarios. .

Numero total dos
ac"cs dos Eetaúos . 292,'l34,880 544,926,120

Destes algarismos resaltão logo á primeira vista as
&eguintes conclmõea:

L' O sul tiÓha qunsi o «obro dasuperficie do uorte;
mas apezar diaso,

2.' Tinha meuoa territorio.culti,ado do que o norté.
3.' O aul, apezar de soa grande fertilidade, tinha

qunsi IreI "8;e' o numero de àJrea não cultivados que
havia no norte.

4.' O valor das plllDtaçõcs deste, occupando uma. úrea
p,ouco maior do que as do sul, é qunai dobrado o das

deate.
5.' O và.lor de cada acre do norte é trel '118;88 o de

cada acre do sul, o numero total doa acres culti\'adoa,
zepetimo-Io, sendo qunü o mesmo.
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6.' O valor do ma.chinismo II instrumentos !igrarios
das plantações do ~orte excede muito ao dos do sul.

Se examinarmos mais de perto IIS tabolls estatistioos,
acharemos outros factos muito curiosos. Por exemplo:

Ao passo que o valor de cada acre nos Estados do
norte que. não estavào de fronteira com os do sul era

I de S 22,17, o valor de cada. acre dos Estados do sul,
que limitio com os do norte é muito, superior ao
dos outros Estados, que estão mais longe -da influencia
das instituições livres dos primeiros. Assim ovalar de
um acre no De1:l.ware e no Maryland e1'& entre"ll 18 e
20; na. Virginia 8,27, no Kentucky 9,03 e no llf"1ssouri
6,49, o termo médio sendo B 9,25. Na Carolina do
Nllrte, porém, UI:l acro não valia mais do que 3,24, e
na do Sul 1,32, na Florida 3,97 e assim por dia.nte, de
maueira que o termo media de valor das .terras desses
EstadGB en. apena.B de B3,74. .Assim, o termo médio' do
~alor de um acro ds terras dos Estados do norte pro­
miscuamente, era B 19,83 e o dos do sul 6,18; .os
Estados do Sul limitropbes :lOS do norte 9,25, nos
limitropbes, 3,74, isto é, adifferença do valor da prll­
priedade immovel entre o norte e o\sul estava quasi na
mesma r.azão que os Estados do sul, perto e longe da
inflnencia dos Estados livres. \

Tenho examinado o valor da propriedade: vamos
agora ver o da prodncção : Foi este, para os

" Estados livres.. .
Estados com escravos.

Somma..

B 827,054,955
634,570,057

-----
S 1,461,625,012

Dindida esta somma pelo numero de acres cultiv!1-~

dos vemos que cada aére produzio nos Estados liv res
11 7,94, e nos que tinbão escravos apenDs B3,49.

Ainda. mais: Dividamos e~ta somma pelo numero de
pessoas empregadas na vida agricola. nesses Estados e
teremos este resultado:

Estados .livres, 2,509,126 agricultores, valor por ca­
beça, B342.
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Estados com e!cravatura, 3,697,649 agricultores,
nlor por cabeça, $ 171.

Agora tirando a conclusão geral do censo, em rela­
ção li. agricultura nos Estados-Unidos, podemos for­
mular assim o que estes algarismos nos mostrão, a
saber:

O tlorte, mal apenas com a metade da. terra ,culÍiva.vel
c s6 com dous terços dos braços do su7, produzia cada
'auno duzentos e vinte sete milhões de doUars, em prod'u­
ctos agricolas, nlais do que o sul. Em caila acre produzia

° dobro, e por cabeça mais do que isso.

Assim, FOis, na agricultura, na sua mesma especia_
lidade, 05 Estados do norte levavão vantagem aos do
sul, e aos seus quatro milhões de escravos não remu­

. nerados! Nada ha, portanto, mais n.tural que a com-
paração dos seus recursos ainda se mostre mais odiosa,
om relação a outros ramos da iudustria. Tomamos,
por exemplo, as

FABRICAS.

Neste ramo tenho dados certos, relativos a 1820 e
1840, e servir-me-hei deUes tambem, pois, por serem
antigos, são antes favoraveis do que desfavoraveis ao
progresso do sul, que naquella época era mais flores­
cente do que ultimamente o fôra.

A população do norte em l6~0 foi de 5,152',372, e o
valor 80S objectos fabricados de 32 milhões e ~eill ;
em 1840 aquella população quasi estava duplicada, e
o valor desses objectos subira a 370 milhões e meio,
isto lÍ, a quasi 102 vezes o valor de 1820.

Agora do sul a popnlação neste anno de 1820 foi de
4. milhões e meio , e em 1840 de 7 milhões, ao passo
qne suas fabricas só produzirão no Primeiro 19 milhões
e meio, e no segundo desses annos 106 milhões, ou só
5 e <;inca vezes mais.

Quanto a \1850 , eis-aqui õ quadro geul das m:mu­
i:r.cturas :



86,190,839
UO,377
21,360

.$ 33,257,5.60
165,413,027
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~st. li1wes. EsI. com escraéos.

Numero de fabricas. •. 93,721 27,6<1.5
Capital.. .• •.. .. .. .. fi 430,2iO,051 11 95,029,879
V~or damateriaprima

empregadA.... .... 465,844,092
Mãos{ 'HomeDs...... . 5'76,95~

Mulheres. •• •• 203,622-
Salar~08 annuaes.. •. . fi 195,976)~53

ProduclJá'o auuual. " . 8~,5~6;Q58
Lucro anDual calcu-

lado .376,741,966 .79,22:,388

Elta tabella, porém, não diz toda a verdade. Fazen­
do-se o calculo e deduzindo-se dos Êstados com escrlloVOS
a quota de alguns diBtrictos formados de uma popula­
9ão exotica e livre, o resultado é este', naquelles Es­
tados :

CapitaL.......... fi 64,196,737
Operarios......... . 104,100
Producção onDUS!.. fi 95,116,284
Dita dita. por cabeça 914

Ajuntando-se agora á. columna dos Estndos livres
a differença de que fa110, o resultado será este: para
os Eltados sem elCfaVOS :

Capital ....... ,' .
Operarios." , ..••

Producçiio anDual" ...".
D'ta dita por cabeça

fi 461,073,194
838,212

S 912,882;801
1,089

E isto não é ainda tudo. O Estado da California nilo
está incluido ahi. 01 mappas do censo de 1850 tom:írão
fogo ao serem remettidos a Washington, de modo que
o Eltado não figurou no ceuso, e s6 em 1852 proce­
deu-se a nOTO censo que dep9is o congres!o ordenou que
fosse considerado parte do cenlO geral. Ora, em 1852
a.California tinha perto de seis milhões empregados em
fabricai, e prvduzia annualmente 30 milhões de pro­
ductol. AIsim, o balanço gers.l dlls fabricas dos Estadas
livres era elte:

Capital empregado. • . • fi 467,015,720
Operarios de ambol '8 &cxos. ,838,212
Producção aDnua. • • • fi 9~,882,801
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Até aqui as cifras do cense. Agora confrontemo-lasJ

e chegaremos a. este resultado:
No3 Estados onde nao elDistia II escrollidao, o ca, 't~l

tmpregado nas fabricas era·l8~ lIe~es maior; o numero
de operarias era oilo lIeies maior; a proclucçilo annuld
era der: tlezes maior, do '1"6 no. Estados com escravos.

COMMEIlOlO.

Passemos agora ao commerció: E' muito difficil mOI~
trar ql1al o quinhão do commercio do paiz, que compete
a cada Estado em saparado. Os dados estatisticos são
muito complicados e incompletos a es~ respeito. Qnanto
ao commercio externo, porém, esses dados são mai,_
claros e perfeitos. I

Tem-se constantemente reconhecido neste paíz e
assim c penla De Bo1\' no seu compendic do censo de
1850, que a metade dos productos agricolas e todos os
productos fa.bricadcs são objectos de commercio. Sendo
assim, o movimento commercial nesre anno foi:

Estados livres. # 1,377,199,968
Est.ados com escr:l."os • 410,75~,992

R.l,787,95~,960

O compendio do censo dI! 1850 não enumera Úsigna­
damente por Estados, das pessoas, cuja profissão é o
commercio, o trafego e a navegação. Mas est~s porme­
nores os achamos no de 18~0. O nunfero de pessoRI
que então Be· davão a esses misteres era este:

Estados livres. . . •
Estados com 'escr:l.vol .

Somma .

136,856
~2,622

189,~78

Com esta base, e observando a lei do desenvolvimento
do paiz, obtem-Ie para 18&0 o segninté reenltado :

Estados livres. - . -- •.. _.•. _. 18B,271
Estados com esctavos ...•. _. 7u)165

Sommfl .. _. __ 251!,~36
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o com\J1ercio interno é traullportado em tonelagem
registrada, P-Or canaes, estradlls de ferro e estradas pn­
blic&.!. O numero dss toneladsll em 1850 era nos
" Estados livres.. ..••. ..•••.. 1,'52,232

Estados com escravos....... 475,405

Somma...... 1,934,637

Das eatraias de ferro e~ activi&.d..e· havia, em 1854,
o seguinte numero de milhas:

Estados livres .
Eltados com eB9ravos •....••

Somma......

1'3,105
4,212

17,317

E, qnntó aos ClLnaes, era este o numero das milhas
tombem em 1854:

Estado. liv.res...... 3,682
Estados com elOravos....... 1,116

"
Somma•••••• 4,798

O commereio estrangeiro foi transportado em tone­
lagem registrada dos Estalios-Unidos 'e em tonela&,em
estrangeira. A tonelagem estrangeira que entrou em
portos ljIIlericanos em f851 foi 1,939,091 tons., e a to­
nelagem dos Estll.dos-Unidos 3,OM,3~9 tons. O valo:
das mereadorias importadas em valos estrangeiros fOi

de 52 milhões e meio, e em TaSOI americanos 1<68,216,000
ton•.; de modo que mais de tresqua.rtos do valor do com­
mereio interno era transportado em cucos americano».
Ora, li tonelagem registrada dll8 dUllll seCilões era ~ta :

Estados livres............. 1,330,963
Estag.oa tom escravos - 250,880

Somma.. .. 1,581,843

Com eatea al~rismos, podemos chegar á. verdade
sobre o estado do éommercio do paiz de tre. modos di­
Tersos : avaliando. o. generes transportades, verificando
• 1\.1lII1er. de p••soa. que vivem do comIÍlereio, e eom-
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putando 9. tollel~em, milhas de estradaa de ferr., e
publi~as e de canaes. Nos tres casos o resultado é este :

1.' O tia/ar dos produclo~ que IlIltrárão no commercio
dos ~slados livres era. mais de dulIS lIezes maior do que o
dos ,Estados com esc"avos.

2.' Onorte li'lha. qua.si Ires lIezes o numero d. pessoas
{azêndo profissão do commercio do que o sul (e isto dado
que o termo médio do trab&1ho desempenhado pelo ne­
gociante do sul seja o mesmo que o desempenhado pelo
do D01te).

3.' O norte li.zlUI, mais de dóllS tiezes a som71la de meios
de trafego commercial que tinha o sul.

Destas trea conclnsões parciaeá, tiramos o resultado
geral da comparação do commercio nas duas 8eC9Ões,
a. saber:

O lia/ar do commercio c seus /ucro~ era ~uatro tie.l6.l e
tanto maior no nortc' do quc'no 8ul.l .

Posteriormente em 1855, e segundo o relatorio Rn­

nual do commercio e navegação, o numero de tonela­
das era nos

Estados do 'Ilorte.
Estados com escravo••

• 4,252,615
855,517

isto é, o norte tinha. cinco vezes mais o numero das
tonelada.a do ,aul.

VALOR DA paOPRI~DADE.

Â. seguinte tabella dá o Talar da propriedade real e
pessoal doe Estados livres e com eácravos, em 1850, se­
gumlo o censo oflicial respectivo; o valor dos escra­
vos do sul a qOO dollars cada um, e o valor da pro­
priedade real epesaoa! em' 1856, segnndo nmaexpoai­
ção que o secretario do thesouro communicou (la c9n­
gresso nesse WDO.
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ESTADOS LIVREI,
ESTADOS COM

&SCaAVOS.

-----
n2,Mi7, 115,871 S·1,i~0,589)016

73 T,398,768 1,381,89~,183

3,18i,514,639 2,812,~73, 199

4,107,162,198 2,!J36,~90,?~7

5,770, 19~,68.0 3,977,353,946

................ 1,280,145,60a

VEIlJlU.

Propriedade real
em 1860 .. , .....

Propriedade p es­
soaI incluindo e6-
cravos .••.•.•.•.

Propriedade roal e
pessoal, ide••. ,

"alor V9rdadeiro,
desta propriedade,
eegundo o caloulo
do superintenden­
te do censo..•.• ,

Propriedade real e
pessoal em 1856,
segundo o the-
sour•.•.....•••. ,

Va.lor dos escravos,
a.UOO ..

Valor verdadeiro da
propriedade, uio

,lUcluindo 01 es.:.
cravol.......... 1,655,945,137

A85im, o verda~eiro valor da propriedade no sul er~,

em 1850 S 1,655,945,137, e em 1856 S 2,505,186,346,
deduzindo-se o valor dos escravos a. 400 dollars cad...
uni.

Ora., já. eu disse que a. área toda dos Esta.des sem
escre.vos ere. 392,062,080 acres e ql.le essas ,tel;ra.S esta­
vão avaliadas, em 1860, em S 1,107; 162,198 ou dez
dollares e quarenta e sete oentavos por ce.da ae)'., e que
toda e. área. do sul tipha 5i4,926,72Ó oores, &Valiados
naquelle e.nno em S 1,655,945,137, ou tres dollares e
quatro centavos por ce.da ael'e, Em 1856, cada ac". do
1I0rLo vnlia. quatorze !ioUares e setenta e dous centavos, e
no sul quatro dolls.ri e cincoenta e nove centavos, Desta
maneir~

Em eillco 011I.08 a ..olor Japro}ll'i,Jolle 'lOS EslaJJ'
SE.lI ESCIIAVOS .abio tle H 10,4.7 a H 1~,72, Oll aI.,~~, qlle

t'Cln a $CI' :urs a que a ata!ia; ila lo/a? dos rstad~. cc.
~~CJl).VCS.
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Mais aindA: A taboa .l'upra mostra que õ valor dos
escrAVO. em 1850 (pila somma geralmente admittida
como muito baixa. de 400 doll;ü'S) erA de S1,2l!0, 1i5,600.
N'outra taboa anterior, sob o titulo Agricullur/l, fiéoll
exarado que o valor das plantações do sul era de
S 1,117,6~9,6~9. Deduzindo-se esta. .omma. daquella,
achar-se~ha. que o valor do. escravos excedia o dali
plantaçõei por 162 milhões e meio de dollaris, ou
325,000:0008. Ora, o numero dos senhores de escravos

. sendo 346,0~8, e ajuntado o valor dos escrAVOS aos das
plantações, acha-se o cunoeo resultado, a saber:

Todo. os ha'llercs dos lavradore. que tinhão c.scravo.',
qU<lsi nada ea;cediiJ.o do valor do. mesmos escravos. Eib­
aqui maià uma vez os algarismos·: valor das plAntaçõe.,
II 1,117,6~9,649j valor de 3~6,048 proprietarios de es­
cravos a 400 donars, S 138,192;200, fazendo um total
de S 1,256,068,849; valor dos escravoslll,280,1i5,6oo.

Assim, o maii que tem conseguido fazer a iudustria.
e li. economia politica e domestica dos donos de escra~

vos, em ~50 annos de sua posse de homens, nos laços dA
escravidão, é equiparar o sell valor delles mesmos e de
suas plAntaçÕes com o preço do mercado dos seus pro­
prios escravos, de maneira que enes valem 1II8n.o6 que
esses escravos, pelo menos, economicamente fallando,
e tudo junto, telTus, escravos e donoS) não valem sequer
a metade do valor da propriedade uos Estados onde não
prevalece a. escravidão.

O cstudo comparativo dos censos most.raria. olltras
muitas conclusõcs tristllll para os Estados com el;cravos;
poderia tomar ainda Aeducaçilo publiC/l e mostrar como
o norte se Avantajou sempre mais e ma.is em academias,
collegios e escolas sobre a outra secção do paiz j poderia.
mostrar a grande differença no numero de bibliothecas
e de periodicos, e no caracter delles, etc., etc. Mas' o
meu intento aqui é miníst.rar ao leitor brazileiro alguns
(ac/o. que próvem que ainda até no terreno dA prospe­
ri"nde material ha tanta differença entre os EstaJos
onde preo;aJeoe a. eecravidio e os Estados inteirll1Ilente

'/iI-réB, como as tre Vll-5 completas e a IL~ da vcrdaie.
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:Eis-aqui um grande' paiz, habitado principalmente
pela mesDu. ra\lR; governo pelo mesmo systema, com
a mesma fé commum e oom esperanças iguaes; fertil
por toda a sua extensão e de uma fertilidade admira­
velment.e igual por toda a sua á.rea. Duas grandes sec­
ções o dividem, uma das quaes, a do sul,'tem a e>.:teusâo
da do norte e mais uma quarta parte. Em 1790 começa.
a funccioDar o mesmo governo commum e as duas sec­
ções têm quasi exactamente a mesma população. Setenta.
annos depois disto, o norte conta seis milhões seiscentos
e noventa mil mais habitantes do q~e o sul, e a propor­
ção no augmento da população é igualá do sul, e, além
disso, mais da metade,

As terras do norte valem mais de qustro veze. as do
sul; e apezar de serem trabalhadas só por dous terços
dos Uraços de 'que ,dispõe o sul, produzem o dobro das
terras do sul. Cada individuo do norte que vive da
lavour:L orêa uma riqueza pouco mais que dupla á que
produz cada 'um individuo à,o sul, de igual profissão.

Na industria fabril, o norte produzia em 1820, 32
milhõea e meio de dollars, e o sul, 19 milhões e meiol
ou pouco menos da quarta parte do que o norte.' Em
1850, o .uI só prodllZ 169 milhõas, ao passo que o Ilorte
produz 912 milhões ou cinco vezes e meia mais do que'
aquella secção do paiz, e cada operario do norte produ z
quai.Í uma quintl\ parte além do que produz o do sui,
devendo-se notar que o norte empregava oito vezes mais
operarios que ~ sul.

No commerClo, a difl'erença do vajor do trafego, COD­
tra o sul, é de mais do triplo do valor do trafego do

norte.

A differença do valor da propriedade não é menos
espantosa. No periodo de ISSO a 1856, 3Ó a diff.ercnrfL

lia alta do valor da propriedade no norte elDced.ev, ao va­
lQr ds teda a propriedade do sul, em 1856,

Realmente, avaliando-se c&Jia dono de escravo por
quanto este é avaliadol e ajuntando-se ao resultado o
valor das plantações do sul, acha-se que os donos, e
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plantações valem a me~ma cousa que os escravos todos
do sul! .

De dez em. dez nnnos o cen.so mostrava ao paiz e ao
mundo inteiro que hediondo mal que era a escravidão.
O sul tinha ouvidos e não ouvia, para comprehender e
se salvar, e foi preciso que se ferisse uma guerra tre­
menda para ficar convencido de seu peccado.

A historia e a estatistica estão ahi. A nós agora cabe
ou abandonar este meio, porque a Providencia nos
mostra a sua vontade, ou aprQveita-lo, e sermos sabios.
A gente do ul não podia comprehender que elles pu­
dessem passar sem escravos; não era só que a eman­
cipação seria a sua ruina pecuniaria, não foi só um
gaúho tor,pe que fez a. grande guerra oivil da parte
del,les. \

Mas elles estaviío persuadidos de que o negro tinha aido
I creado para o fim determinado de servir ao homem;

orentes na 'Biblia, não crião todavia que. os negros fos­
sem os successores da maldição de Cham; nem o con­
sideraviío da mesma familia humana, mas uma cousa,
com feitio de homem, que o Creádor fizera para tra­
balhar sob suu ordens.

Quando ii. gente do sul, pois, se suggerião qnlles se­
rião os resultados da emancipação, a paixão os animava
e os emprazava a oppÔr a este passo todas as forças
humanas, e d'abi a intensidade da luta intestiDl~1 II san­
guinolenta porfia que se seguio.

O negro, dizião elles, assim qua se vir ).ivre, embria­
gado por sua nova condição, não ha de respeitar mais
a vida, & honra e a propriedade de uinguem no sul.
As nossas casas hão d~ ser queimadas e roubadas, e
nossas familias atacadas, e a este r~inado de barbaria
e do orime uinguem tem alli forças sntlicientes para
refrear.

O ne~ro é naturalmente estupido, continuavão; elle
foi feito não para se governar a si mesmo, mas para
ser governado e trabalhar sob o chicote.

Dêm-Ihe a ~orria. e elle deixará. logo aa plantações
e o. trabalho, e iri' fazer deso;rdens nos povoados, ou
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• metter-se em lugares mais e.cusoS e lI,lJi escoar os seus
dias em completa e ociosa iuutilidade. O negro é na.tu .
ralmente estupido e vadio, lem ambição algum!,".

Por tudo isto bateu se o sol e_bravamente. A força
das armas decidio que esta situayão que e1les tanto
temião era realmente a sua situação,· o negro estava

emancipado.
Cinco annos estão decorridos depois desta decisão das

armas: qnaes tem aido os resultados da emancipação 'f
Onde está o .reinado do crime li da barbaria do sul 'f
Onde estão os covis em que se escondêriío estes ini­

migos da especie humana'f Em que choças ae têm
enterrado vivos e cultivão a inactividade a mais com­

pleta'?
Nada di.to tem succedido ,no 8Ul. »

T,p. Imp. e Consto de '.l. VilIenenve & C. - Bill dil
Ouvidor 11. 65.

002-1002. C?;..e.
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